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Fundação Hospitalar de Moc ganha representatividade 
estadual com eleição de dirigente

Abanorte Fruit Connections reúne cerca de 600 
participantes 

ENTREVISTA | LOLA CHAVES: Memórias de um 
Tempo em que a Vida Era Mais Próxima

Há histórias que não se limitam ao re-
lato de uma vida — elas guardam, em cada 
lembrança, fragmentos de uma cidade, de 
costumes e de um tempo que insiste em 
sobreviver na memória. Assim é a trajetória 
de Lola Chaves, nascida Maria de Lourdes, 
mas eternizada pelo apelido que surgiu 
ainda na infância e a acompanhou por 
toda a vida. 

A Prefeitura de Montes Claros deu mais um passo importante na promoção do direito à moradia ao realizar, na manhã desta 
quinta-feira (16), a entrega de 50 títulos de regularização fundiária urbana para moradores dos bairros Alice Maia e Vila Atlântida. 
A ação integra o Programa de Regularização Fundiária Urbana (REURB) e representa um avanço significativo na garantia de segu-
rança jurídica, dignidade e valorização patrimonial para dezenas de famílias.

A Universidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes) recebeu, nesta sexta-feira (17), a 
visita do secretário de Estado de Educação de 
Minas Gerais, Rossieli Soares, em um encontro 
marcado pelo fortalecimento de parcerias ins-
titucionais e pela discussão de propostas estra-
tégicas para a ampliação da educação técnica e 
profissionalizante no estado. 

O Norte de Minas voltou a 
ocupar posição de destaque 
no cenário do agronegócio 
nacional com a realização da 
5ª edição do Abanorte Fruit 
Connections, que reuniu cer-
ca de 600 participantes entre 
os dias 14 e 16 de abril, no 
município de Janaúba. 

Corridas 
movimentam 
Montes Claros com 
provas no asfalto, 
na terra e até com 
shows noturnos

Visita de secretário 
reforça papel da 
Unimontes na formação 
e inovação educacional

Programa para a 
Cadeia Automotiva e 
Metalmecânica é
lançado em Montes 
Claros

Regularização fundiária avança em Montes Claros e garante 
dignidade a moradores do Alice Maia e Vila Atlântida

Prefeitura abrirá 
espaço para 
restaurante e 
lanchonete por 
meio de 
concessão
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Entrega de 50 títulos de propriedade reforça segurança jurídica, valoriza imóveis e 
transforma a realidade de famílias atendidas pelo Programa REURB

CONSELHO DA FEDERASSANTAS

A Fundação Hospi-
talar de Montes Claros 
passa a ter assento em 
um dos mais importan-
tes espaços de articula-
ção da saúde filantró-
pica em Minas Gerais. 
O presidente do Con-
selho Diretor da ins-
tituição, professor 
Paulo César Gonçalves 
de Almeida, foi eleito, 
na última quarta-feira, 
membro do Conselho 
Consultivo da Federa-
ção das Santas Casas e 
Hospitais Filantrópicos 
de Minas Gerais (Fede-
rassantas).
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EDITORIAL | LOLA CHAVES: Segredo de uma 
vida bem vivida

A ansiedade de novos líderes: o que explica a velha 
insegurança de quem já chegou lá

Lavanderias precisam parar de só 'postar' e começar a 
aparecer na mídia de verdade

Quando o rosto aprende

ADELAIDE VALLE PIRES
PSICÓLOGA

GIOVANA PEDROSO
TEDX SPEAKER, JORNALISTA

MARCELO FREITAS
BACHAREL EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

ADELAIDE VALLE PIRES
PSICÓLOGA 

Há pessoas que atravessam o tem-
po. Outras, mais raras, parecem 
caminhar ao lado dele — sem 
pressa, sem medo, quase em cum-
plicidade. É assim que vejo Lola 
Chaves.
Sentada diante de mim, lúcida, 
firme na memória e leve no riso, 
ela não carrega o peso dos anos. 
Ao contrário: parece ter feito de-
les matéria-prima para uma vida 
bem vivida. Mais de nove décadas 
não lhe roubaram a curiosidade, 
nem o prazer de contar histórias, 
nem a delicadeza de quem ainda 
se encanta com o mundo.
Lola — ou Maria de Lourdes Cha-
ves, como foi registrada — é des-
sas mulheres que transformam 
o próprio nome em identidade 
afetiva. O apelido nascido na in-
fância, quando a língua ainda tro-
peçava nas sílabas difíceis, acabou 
por traduzir melhor quem ela é: 
próxima, simples, acessível. Uma 

presença que acolhe.
Ao ouvir suas lembranças, não 
escuto apenas uma biografia. Es-
cuto também o retrato de uma 
cidade que já não existe da mes-
ma forma. A Rua Doutor Veloso, 
hoje tomada pelo movimento do 
comércio, já foi território de ca-
sas, vizinhos próximos e portas 
abertas. Havia tempo para brincar 
na chuva, para cultivar amizades 
sinceras, para viver uma rotina em 
que as pessoas se reconheciam 
umas nas outras.
Há, em suas palavras, uma nostal-
gia que não pesa — ela ilumina. 
Porque não se trata de lamentar 
o que se foi, mas de valorizar o 
que permaneceu dentro dela: a 
memória das relações humanas, a 
música, a fé, as pequenas celebra-
ções da vida cotidiana.
Talvez por isso sua história não se 
encaixe em expectativas comuns. 
Casou-se aos 81 anos com Theo 

Azevedo, quando muitos já se re-
colhem. Viveu um amor maduro, 
intenso à sua maneira, provan-
do que o tempo não determina 
quando a vida deve acontecer. Ao 
contrário: a vida, quando bem vi-
vida, encontra seus próprios mo-
mentos.
E aqui reside algo que me toca 
profundamente. Em um mundo 
que insiste em apressar tudo — 
inclusive o envelhecer —, Lola 
desafia silenciosamente essa ló-
gica. Ela não se apressa. Não se 
lamenta. Não se define pelo que 
perdeu, mas pelo que construiu e 
ainda constrói.
Sua lucidez não é apenas cogni-
tiva; é existencial. Ela sabe o va-
lor das coisas simples: uma festa 
em casa, uma música cantada em 
coro, a lembrança de uma mãe pa-
ciente, o talento herdado de um 
pai criativo. Sabe, sobretudo, que 
viver é um exercício contínuo de 

presença.
Há, em seu olhar, algo que não se 
mede em anos: uma espécie de per-
manência. Como se o tempo, em 
vez de esgotá-la, tivesse aprendido 
a respeitá-la.
Ao final da entrevista, fiquei com a 
sensação de que Lola não vive “ape-
sar” da idade. Ela vive com a idade 
— e talvez por causa dela. Como 
quem compreendeu, com rara sa-
bedoria, que o segredo não está em 
quantos anos se acumulam, mas em 
como se atravessam os dias.
E, se me permitem uma confissão 
pessoal, saí dali com uma certeza 
serena: há vidas que não se contam 
apenas em décadas. Há vidas que 
florescem — continuamente — mes-
mo quando o calendário insiste em 
lembrar o contrário.
Lola Chaves é uma dessas flores. 
E, ao que tudo indica, ainda não 
pensa em desabrochar pela última 
vez.

Terminei a série com a sensa-
ção de que o mapa mental que 
começou lá no início não estava 
completo. Faltava uma peça. Ou 
talvez, mais do que isso, faltava 
uma compreensão.

Durante toda a história, o 
rosto parecia ocupar um lugar 
central — como se nele estivesse 
escrito o destino, como se nele 
estivesse escondida a verdade. E, 

de certa forma, estava. Mas não 
como sentença, e sim como pos-
sibilidade.

E, de repente, tudo mudou de 
lugar quando, ao final, escutei 
essa frase: o rosto de um rei deve 
possuir o coração de seus súditos.

Porque, até ali, o rosto parecia 
ser algo individual — quase um 
destino, quase uma identidade. 
Mas não. O rosto passou a ser co-

letivo. Não como aparência, mas 
como reflexo.

E veio uma orientação simples: 
não olhe para o rei, olhe para os 
rostos dos súditos.

Fiquei pensando no quanto, 
muitas vezes, a gente aprende a 
ser visto, mas não aprende a ver. 
E talvez seja aí que muita coisa 
se perde.

Era sustentar um mundo 

onde as pessoas ainda possam 
sonhar.

E talvez seja isso que real-
mente define quem ocupa qual-
quer lugar de responsabilidade: 
não é o quanto é visto, mas o 
quanto não deixa de ver.

Porque, no fim, o que sus-
tenta um lugar não aparece no 
rosto. Aparece no modo como 
se olha.

Uma líder que acompanhei 
nunca leu um post motivacional 
que falasse disso. Mas ela sentia.

Depois que assumiu a lideran-
ça do time — após anos de dedica-
ção acima da média — bastava re-
ceber um convite simples, desses 
que parecem inofensivos (“você 
apresenta isso pra diretoria?”), 
para o corpo entrar em alerta. O 
coração acelerava, a respiração 
encurtava e, se a situação pedia 
clareza e firmeza, era justamen-
te aí que as palavras escapavam. 
Não por falta de conteúdo, mas 
por excesso de risco.

O problema não é o nervosis-
mo. É a leitura que a gente faz 
do nervosismo.

Porque, para muita gente, 
aquele momento não é “só uma 
apresentação”. É um teste. E 
quando o teste parece definiti-
vo, seu corpo pede sobrevivên-
cia — e sobrevivência costuma 
limitar desempenho.

Isso acontece no escritório 
sofisticado e na empresa pe-
quena. Na capital e no interior. 

Em gente brilhante e em quem 
apenas tenta fazer um bom tra-
balho.

Quase todo profissional 
aprende a trabalhar.

Poucos aprendem a se co-
municar quando há risco: de 
reputação, de julgamento e de 
perder espaço por um detalhe.

É assim que nasce um padrão 
comum em novos líderes: a exi-
gência de perfeição.

Não por vaidade. Por auto-
proteção.

A pessoa passa a acreditar 
que só pode abrir a boca quan-
do tiver controle total do assunto, 
do clima, das reações, dos desdo-
bramentos — e, se possível, do 
futuro. Só que essa conta nunca 
fecha. E quanto mais você tenta 
garantir que tudo vai dar certo 
antes de se posicionar, mais você 
reforça a frase que vira gatilho: 
“se eu errar, é o fim”.

Resultado: você entra nas con-
versas para não errar.

E não para influenciar.
Você fala para comprovar va-

lor.
E não para criar valor.
Quando falar vira sobrevivên-

cia (e não influência)
A diferença entre “falar” e “co-

municar profissionalmente” não 
tem a ver com dicção, perfeição 
ou carisma natural.

Falar é emitir conteúdo.
Comunicar profissionalmente 

é conduzir percepção, foco, clima 
e decisão — mesmo quando o cor-
po está em alerta.

E há um pano de fundo impor-
tante: a Harvard Business Review 
tem discutido, inclusive com da-
dos, que a camada intermediária 
de liderança tende a experimen-
tar menos segurança psicológica 
no trabalho. Em um estudo global 
em andamento com 1.160 geren-
tes de diversos setores, a maioria 
de empresas com mais de 50 mil 
funcionários, descobriu-se que 
gerentes de nível médio apresen-
tam uma pontuação de 68,0 em 
100 em segurança psicológica. 
Em comparação com 72,7 para os 
executivos de alto escalão.

Isso aumenta o cuidado com a 
própria imagem e reduz a dispo-
sição para correr riscos interpes-
soais, como discordar, perguntar 
ou se expor. Em outras palavras: a 
ansiedade não nasce do nada. Ela 
costuma ter contexto.

Só que “coragem” sozinha ra-
ramente resolve.

O antídoto costuma ser mais 
prático: estrutura interna e mar-
gem relacional.

Não entre sem mapa
Você não trava porque não 

sabe. Você trava porque entra sem 
mapa sob pressão.

Quando o corpo aciona o aler-
ta, o improviso — que em dias 
comuns funciona — vira aposta 
arriscada. E o novo líder não 
quer apostar: quer se proteger. 
Um mapa simples, que você con-
segue dizer em voz alta, muda a 
sua presença na sala porque dá 
ao seu sistema nervoso uma sen-
sação básica de chão.

Antes de começar, responda 
para si:

O que precisa ficar claro 

hoje?
O que eu realmente quero?
Eu preciso de decisão, ali-

nhamento, limite ou apoio?
E saiba exatamente como co-

meçar.
O começo não é protocolo. 

São os primeiros minutos que 
dizem ao corpo: “eu sei onde 
estou pisando”.

Estoques invisíveis de boa 
vontade

Uma vez, ouvi de uma men-
torada a expressão “estoques 
invisíveis de boa vontade”. Ela 
explica mais sobre influência do 
que muitos livros de persuasão.

Esse “estoque” é o saldo re-
lacional que você constrói antes 
de precisar convencer alguém. 
É o que te dá benefício da dú-
vida quando você tropeça. É o 
que reduz a hostilidade quando 
você entra numa sala importan-
te. E existe uma razão pragmáti-
ca para isso: confiança não é um 
conceito fofo; a própria HBR já 
compilou pesquisas mostrando 
como ambientes de confiança 

alteram estresse. Paul J. Zak 
relata em um artigo publicado 
em 2017, que funcionários de 
empresas com alto nível de con-
fiança demonstram 74% menos 
estresse, 106% mais energia no 
trabalho e 50% mais produtivi-
dade.

A ideia é simples: faça micro-
depósitos diários de confiança:

Dar contexto antes de pedir 
algo difícil;

Reconhecer entregas e esfor-
ços (de forma específica);

Procurar a pessoa antes da 
reunião para pré-alinhamento;

Fazer perguntas que demons-
trem interesse real.

Quanto mais saldo você cons-
trói, menos o corpo interpreta a 
exposição como ameaça.

Você entra com mais mar-
gem. E margem de “boa vonta-
de” é liberdade.

A ansiedade do novo líder 
não é sinal de incapacidade. É 
sinal de transição e adaptação a 
um contexto com novas exigên-
cias.

O avanço de tecnologias, os mo-
delos self-service e, principalmente, a 
cultura da praticidade têm impulsio-
nado o mercado das lavanderias. Se-
gundo dados do Laundry Care Brazil, 
a projeção de crescimento no Brasil 
é de 4,6% entre 2022 e 2030, com 
perspectivas de potencial de expan-
são progressiva até 2030. No entan-
to, a expansão de setor não significa 
crescimento automático de cada ne-
gócio isolado. Por isso, os donos de 
lavanderia precisam prestar atenção 
em alguns detalhes essenciais e fazer 
uma lavagem em seus pensamentos 
impregnados e também porque ‘rou-
pa suja nem sempre se lava em casa’.

Criar um perfil no Instagram, 
fazer alguns posts, impulsionar pu-

blicações e usar hashtags pode até 
gerar certa visibilidade, mas ela não 
é sinônimo de cliente, especialmente 
quando falamos de um serviço basea-
do em necessidade imediata e proxi-
midade geográfica.

Vamos imaginar a jornada real 
de um consumidor. Quando alguém 
precisa lavar um edredom, um tapete 
ou contratar o serviço de coleta e en-
trega, dificilmente abre o Instagram 
para ‘descobrir’ uma lavanderia. O 
comportamento mais comum é dire-
to: abrir o Google e digitar “lavande-
ria perto de mim”, “lavagem de tapete 
na Vila Mariana” ou “lavanderia com 
delivery”.

Nesse momento, não está em jogo 
quem tem mais seguidores. Está em 

jogo quem aparece primeiro. Lavan-
deria é um negócio de conveniência. 
Ela vende facilidade, agilidade e pro-
ximidade. Se sua empresa não apa-
rece entre os primeiros resultados 
da busca, você simplesmente deixa 
de existir para aquele cliente.

É aqui que entra uma estratégia 
que muitos negligenciam: o posi-
cionamento regional no Google. 
Trabalhar corretamente o Perfil da 
Empresa no Google (antigo Google 
Meu Negócio), manter avaliações 
ativas, fotos atualizadas, horário 
correto e, principalmente, investir 
em campanhas segmentadas no 
Google Ads permite dominar um 
raio específico de atuação. Se a sua 
lavanderia atende um bairro como 

Vila Mariana, por exemplo, ela pre-
cisa ser encontrada por quem está 
a até 5 km dali procurando exata-
mente por aquele serviço.

Não é sobre ‘aparecer para todo 
mundo’. Mas sim, aparecer para 
quem já quer comprar. Deixar ser 
encontrado. Além disso, também 
existe um fator frequentemente ig-
norado: a conversão.

Não adianta aparecer no topo 
da página se o cliente não conse-
gue falar com você com facilidade. 
Um site simples, funcional, com 
botão direto para WhatsApp e res-
posta rápida pode ser o diferencial 
entre fechar uma coleta de roupas 
ou perder o cliente para o concor-
rente. Muitas decisões nesse setor 

acontecem em minutos. Se a res-
posta demora, o orçamento já foi 
feito em outro lugar.

As redes sociais continuam ten-
do um papel importante na divul-
gação, mas como apoio e não como 
eixo central. Depois de encontrar 
sua lavanderia no Google, o clien-
te pode consultar o Instagram para 
validar credibilidade, ver fotos, ou 
checar comentários. Mas a desco-
berta, na maioria das vezes, começa 
na ‘busca’ no Google.

Mesmo lavanderias tradicionais, 
que construíram reputação na pro-
paganda ‘boca a boca’, precisam 
entender que essa recomendação 
espontânea hoje também passa 
pelo ambiente digital. Avaliações, 

localização e presença estratégica 
influenciam diretamente na esco-
lha.

É importante compreender, 
que não se trata de abandonar o 
que sempre funcionou, mas de 
entender que o comportamento 
do consumidor mudou. O cliente 
não folheia mais uma lista telefôni-
ca como antes para encontrar seu 
comércio – ele agora pesquisa na 
web. E quando ele usa o motor de 
busca, alguém aparece primeiro na 
SERP (Search Engine Results Page), 
aquela página inicial dos resultados 
de pesquisa dos buscadores. Então, 
a pergunta chave é: será que você 
aparece entre os primeiros naquele 
espaço?
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ALMG promove audiência pública para fortalecer 
articulação em defesa dos direitos da natureza

Ouro Preto recebe solenidade da Medalha da Inconfidência 
nesta terça-feira (21)

Janela partidária provoca reconfiguração política na ALMG com 
mudança de 17 deputados

Projeto que prevê custeio de tornozeleiras por presos avança e segue para 
análise em Plenário da ALMG

A Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) será palco, 
na próxima quarta-feira (22), de 
um importante debate sobre a 
ampliação da proteção ambiental 
no Estado. A Comissão de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável realiza, a partir das 
10 horas, no Auditório José Alen-
car, uma audiência pública volta-
da à articulação política e insti-
tucional em prol dos direitos da 
natureza.

A iniciativa foi solicitada pe-
las deputadas estaduais Beatriz 
Cerqueira e Leninha, ambas com 
atuação destacada nas pautas so-
cioambientais, e pretende reunir 
representantes do poder públi-
co, pesquisadores, movimentos 
sociais e entidades da sociedade 
civil para discutir caminhos que 
fortaleçam o reconhecimento da 
natureza como sujeito de direi-
tos.

Entre os principais temas em 
pauta está a preparação para o III 
Fórum Brasileiro dos Direitos da 
Natureza, previsto para ocorrer 
entre os dias 31 de julho e 2 de 

agosto de 2026, nas cidades his-
tóricas de Ouro Preto e Mariana, 
na Região Central do Estado. O 
evento deve reunir povos indíge-
nas, comunidades tradicionais, 
universidades, gestores públicos 
e ativistas ambientais em um am-
plo diálogo sobre a crise climá-
tica e os desafios da preservação 
ambiental.

A audiência também deve 
abordar questões estruturantes, 
como os impactos da atividade 
minerária em Minas Gerais, histori-
camente marcada por episódios de 
degradação ambiental, e a necessi-
dade de fortalecimento de marcos 
legais que assegurem maior prote-
ção socioambiental.

No campo legislativo, um dos 
pontos centrais do debate será o 
avanço de propostas em tramita-
ção na ALMG. Entre elas, destaca-
-se a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 12/2023, que propõe 
incluir, na Constituição Estadual, 
dispositivos que reconheçam a na-
tureza como detentora de direitos 
plenos, intrínsecos e permanentes, 
inerentes à sua existência. A ma-

téria, no entanto, ainda aguarda a 
designação de membros para a co-
missão especial que irá analisá-la.

Segundo a deputada Leninha, 
além da PEC, há outros projetos 
relacionados à pauta ambiental 
que ainda não avançaram nas co-
missões da Casa. A expectativa é 
que a audiência pública contribua 
para dar maior visibilidade a essas 
iniciativas e impulsionar sua trami-
tação.

A reunião integra um conjunto 
de ações preparatórias para o III 
Fórum Brasileiro dos Direitos da 
Natureza, que vem se consolidan-
do como um espaço estratégico 
de construção coletiva. O fórum 
busca promover a integração entre 
saberes científicos e conhecimen-
tos tradicionais, valorizando prá-
ticas territoriais e ancestrais como 
instrumentos de enfrentamento às 
mudanças climáticas.

Entre os objetivos do encontro 
estão a formulação de propostas 
legislativas, o fortalecimento de 
mecanismos de governança cli-
mática e a ampliação do debate 
sobre justiça ambiental. A pro-

Minas Gerais volta seus 
olhos para Ouro Preto nesta 
terça-feira, 21 de abril, data 
simbólica para a história do 
Estado e do país. Será realiza-
da, a partir das 9 horas, a tra-
dicional cerimônia de entrega 
da Medalha da Inconfidência, 
considerada a mais importante 
comenda concedida pelo Go-
verno mineiro a personalidades 
e instituições que contribuíram 
para o desenvolvimento social, 
político e econômico.

A programação terá início 
com um ato cívico na Praça Tira-
dentes, reunindo autoridades, 
representantes da sociedade 
civil e convidados. Na sequên-
cia, às 10 horas, será realizada 
a entrega oficial das medalhas 
no Centro de Convenções da 
Universidade Federal de Ouro 
Preto, um dos principais espa-
ços acadêmicos e culturais da 
cidade histórica.

A solenidade será conduzida 
pelo governador de Minas Ge-

rais, Mateus Simões, e contará 
com a participação do presiden-
te da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, Tadeu Leite, que 
também preside o Conselho da 
Medalha da Inconfidência.

Neste ano, o principal ho-
menageado será o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, agraciado com o Grande 
Colar da Inconfidência — o 
mais alto grau da honraria. A 
medalha é tradicionalmente 
dividida em quatro categorias: 
Grande Colar, Grande Medalha, 
Medalha de Honra e Medalha 
da Inconfidência, contemplan-
do diferentes perfis de atuação 
e contribuição.

Entre os agraciados com a 
Medalha de Honra estão os par-
lamentares Beatriz Cerqueira, 
Marquinho Lemos e Noraldino 
Júnior, além do diretor-geral 
da ALMG, Cristiano Felix dos 
Santos Silva. Também serão ho-
menageados, no grau Medalha 
da Inconfidência, o vereador 

Raimundo Célio de Paiva, o juiz 
Walter Zwicker Esbaille Júnior 
e o reitor Heron Laiber Bona-
diman.

Criada em 1952 pelo então 
governador Juscelino Kubits-
chek, a Medalha da Inconfidên-
cia é entregue, tradicionalmente, 
no dia 21 de abril, em alusão à 
morte de Joaquim José da Silva 
Xavier, mártir da Inconfidência 
Mineira. A data é marcada por 
forte simbolismo histórico e cí-
vico, reforçando valores ligados 
à liberdade, justiça e cidadania.

Como parte da tradição, a ca-
pital do Estado é simbolicamente 
transferida para Ouro Preto du-
rante as celebrações, reforçando 
o papel histórico da cidade na 
construção da identidade minei-
ra. A cerimônia da Medalha da 
Inconfidência, nesse contexto, 
não apenas homenageia trajetó-
rias de destaque, mas também 
reafirma o compromisso com o 
desenvolvimento e a memória 
coletiva de Minas Gerais.

A Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) registrou uma 
significativa movimentação política 
durante a Reunião Ordinária de Ple-
nário realizada na tarde da última 
quarta-feira (15). Ao todo, 17 par-
lamentares oficializaram mudanças 
de partido, aproveitando o período 
conhecido como “janela partidá-
ria”, que permite a troca de legenda 
sem risco de perda de mandato.

As alterações foram comunica-
das formalmente em Plenário e já 
produzem efeitos diretos na com-
posição das bancadas, redesenhan-
do o equilíbrio de forças dentro do 
Legislativo mineiro. A janela parti-
dária é um mecanismo previsto na 

legislação eleitoral brasileira que 
ocorre em períodos específicos, 
geralmente antes das eleições, e 
permite aos parlamentares reavaliar 
posicionamentos políticos e estra-
tégias partidárias.

Entre as mudanças registradas, 
destacam-se migrações que impac-
taram partidos de diferentes espec-
tros. O deputado Adalclever Lopes 
deixou o PSD e se filiou ao PV, en-
quanto Ana Paula Siqueira trocou a 
Rede pelo PT. Já Arlen Santiago saiu 
do Avante para ingressar no MDB, e 
Bella Gonçalves deixou o Psol para 
também integrar o PT.

Outros movimentos importan-
tes incluem Betinho Pinto Coelho, 

que deixou o PV para o União Bra-
sil; Bosco, que migrou do Cidada-
nia para o PSD; e Carlos Pimenta, 
que trocou o PDT pelo PSB. A de-
putada Chiara Biondini deixou o PP 
e se filiou ao PL, enquanto Doorgal 
Andrada fez o caminho inverso, 
saindo do PRD para o PP.

Também mudaram de legenda 
os deputados Doutor Paulo (do 
PRD para o União Brasil), Enes Cân-
dido (do Republicanos para o PSD), 
Grego da Fundação (do Mobiliza 
para o União Brasil) e João Maga-
lhães (do MDB para o PSD). Lud 
Falcão passou do Podemos para o 
Republicanos, enquanto Neilando 
Pimenta deixou o PSB para se filiar 

ao Republicanos.
Completam a lista Professor 

Wendel Mesquita, que saiu do So-
lidariedade para o União Brasil, e 
Raul Belém, que deixou o Cidada-
nia para ingressar no PSD.

As mudanças provocaram uma 
nova configuração das bancadas 
na ALMG. O Partido dos Trabalha-
dores (PT) permanece como uma 
das maiores forças da Casa, agora 
empatado com o PSD, ambos com 
14 parlamentares cada. Em seguida 
aparece o PL, com 12 cadeiras.

O União Brasil foi a legenda que 
mais cresceu durante o período, ga-
nhando quatro novos integrantes e 
passando a contar com sete depu-

tados. O Republicanos também am-
pliou sua representação, chegando 
a cinco parlamentares.

Por outro lado, algumas siglas 
tiveram redução significativa em 
suas bancadas. O Avante perdeu 
um representante e agora conta 
com dois parlamentares. Já parti-
dos como Rede, PDT, PRD e Cida-
dania passaram a ter apenas um 
deputado cada.

Ainda mais impactante foi a sa-
ída completa de representação de 
algumas legendas na Casa. Psol, 
Podemos, Solidariedade e Mobili-
za deixaram de ter parlamentares 
na ALMG após as mudanças.

Esse novo arranjo político 

deve influenciar diretamente a di-
nâmica legislativa, especialmente 
na formação de blocos, articula-
ções para votação de projetos e 
definição de pautas prioritárias. A 
reorganização partidária também 
pode refletir estratégias eleitorais 
para os próximos pleitos, além de 
reposicionamentos ideológicos e 
regionais dos parlamentares.

Com o fim da janela partidá-
ria, o cenário político na Assem-
bleia entra agora em uma fase de 
consolidação, em que as novas 
alianças e composições deverão 
orientar os rumos das decisões 
legislativas em Minas Gerais nos 
próximos meses.

A Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) deu mais um passo na 
tramitação de uma proposta que pode 
alterar a forma de financiamento do mo-
nitoramento eletrônico no sistema prisio-
nal. O Projeto de Lei (PL) 2.506/21, que 
estabelece o pagamento das tornozeleiras 
eletrônicas pelos próprios detentos, está 
pronto para ser apreciado em Plenário, 
em 1º turno, após receber parecer favo-
rável da Comissão de Segurança Pública.

De autoria do deputado Sargento Ro-
drigues, a proposta determina que presos 
provisórios ou condenados submetidos 

à medida de monitoramento eletrônico 
deverão ressarcir o Estado pelos custos de 
aquisição e manutenção dos equipamen-
tos utilizados.

A matéria foi analisada na tarde da últi-
ma quarta-feira (15) pela Comissão de Se-
gurança Pública da ALMG, que avaliou o 
mérito da iniciativa e aprovou o texto com 
base em um substitutivo anteriormente 
apresentado pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ). O relator, deputado 
Bruno Engler, recomendou a aprovação 
da proposta com ajustes considerados 
essenciais para garantir maior segurança 

jurídica e aplicabilidade.
Entre as alterações incorporadas ao 

texto está a previsão de isenção para pre-
sos que comprovarem não possuir condi-
ções financeiras de arcar com os custos. 
Além disso, o projeto estabelece que os 
critérios e procedimentos de cobrança 
serão detalhados posteriormente por 
meio de regulamentação específica.

Caso seja aprovado, o projeto prevê 
que os valores pagos pelos detentos se-
jam destinados ao Fundo Penitenciário 
Estadual (FPE), contribuindo para o 
financiamento de políticas públicas vol-

tadas ao sistema prisional. O pagamen-
to deverá ser realizado mensalmente, 
até o último dia de cada mês, enquanto 
durar a medida de monitoramento ele-
trônico.

Outro ponto relevante do texto diz 
respeito à garantia de restituição dos 
valores em situações específicas. Se o 
preso provisório vier a ser absolvido ou 
tiver a ação penal extinta, os valores pa-
gos deverão ser devolvidos, devidamen-
te corrigidos, com recursos do próprio 
fundo.

A proposta reacende o debate sobre 

a responsabilidade financeira pelo uso 
de tecnologias no sistema penal, tema 
que costuma gerar discussões entre 
especialistas, operadores do direito e 
representantes da sociedade civil. De-
fensores do projeto argumentam que a 
medida pode contribuir para reduzir os 
custos do Estado e ampliar a sustentabi-
lidade do sistema. Já críticos apontam 
a necessidade de cautela para evitar 
desigualdades e garantir que o direito à 
ampla defesa e à dignidade dos presos 
seja preservado.

Com a aprovação na Comissão de 

Segurança Pública, o PL 2.506/21 se-
gue agora para análise do Plenário da 
ALMG, onde será discutido pelos par-
lamentares em 1º turno. Caso avance, 
o projeto ainda precisará passar por 
nova votação antes de seguir para 
sanção ou veto do Poder Executivo.

A tramitação da proposta deve 
mobilizar diferentes posicionamen-
tos dentro da Casa Legislativa, refle-
tindo a complexidade do tema e seus 
impactos diretos sobre o sistema de 
justiça e segurança pública em Minas 
Gerais.

posta de reconhecer juridicamente 
os direitos da natureza representa 
uma mudança de paradigma, ao 
deslocar o foco da proteção am-
biental centrada no ser humano 
para uma perspectiva mais ampla, 

que considera o meio ambiente 
como sujeito de direitos.

A audiência pública desta quar-
ta-feira, portanto, se insere em um 
contexto mais amplo de mobiliza-
ção e reflexão sobre os desafios 

ambientais contemporâneos, re-
forçando a importância do diálogo 
entre diferentes setores da socie-
dade na construção de soluções 
sustentáveis para o futuro de Mi-
nas Gerais e do país.
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Fundação Hospitalar de Montes Claros ganha representatividade 
estadual com eleição de dirigente para conselho da Federassantas

Cemig Agro fortalece presença no Norte de Minas e amplia diálogo 
com fruticultores durante evento

Entrega de abadás da Baianeira movimenta Montes Claros 
Shopping e antecipa clima de micareta na cidade

REGIONAL

A Fundação Hospitalar de 
Montes Claros passa a ter assen-
to em um dos mais importantes 
espaços de articulação da saúde 
filantrópica em Minas Gerais. O 
presidente do Conselho Diretor 
da instituição, professor Paulo 
César Gonçalves de Almeida, foi 
eleito, na última quarta-feira, 
membro do Conselho Consulti-
vo da Federação das Santas Ca-
sas e Hospitais Filantrópicos de 
Minas Gerais (Federassantas).

A entidade reúne hospitais 
beneficentes de todo o estado 
e atua como representante do 
setor junto aos poderes públi-
cos, tanto no âmbito legislativo 
quanto executivo. Além disso, 
desempenha papel estratégi-
co na formulação de políticas 
e programas voltados à saúde 
pública, com foco na sustenta-

bilidade das instituições filan-
trópicas, que enfrentam desa-
fios constantes relacionados ao 
financiamento e à manutenção 
dos serviços.

A eleição de Paulo César 
Gonçalves de Almeida reforça 
o protagonismo da Fundação 
Hospitalar de Montes Claros no 
cenário estadual e evidencia a 
relevância do Hospital Aroldo 
Tourinho, uma das principais 
referências em atendimento 
hospitalar na região Norte de 
Minas.

O Conselho Consultivo da 
Federassantas exerce função es-
sencial no apoio à diretoria da 
entidade, contribuindo para a 
definição de diretrizes e estraté-
gias. Entre suas atribuições, está 
a promoção da integração entre 
os hospitais nas diferentes regi-

ões do estado, garantindo que 
as ações desenvolvidas estejam 
alinhadas às demandas locais e 
às realidades enfrentadas por 
cada instituição.

Para o professor Paulo César, 
a participação no colegiado am-
plia as possibilidades de diálogo 
e construção de soluções con-
juntas. “Participar do Conselho 
Consultivo da Federassantas é 
uma oportunidade de ampliar-
mos as discussões e o encami-
nhamento de soluções para o 
aprimoramento do funciona-
mento das instituições filantró-
picas em Minas Gerais. Também 
reflete a importância do Hospi-
tal Aroldo Tourinho dentro do 
sistema de saúde do estado”, 
destacou.

A presença de representan-
tes do interior em instâncias 

decisórias como essa é consi-
derada fundamental para dar 
visibilidade às necessidades 
específicas de regiões como o 
Norte de Minas, onde os hospi-
tais filantrópicos desempenham 
papel decisivo no atendimento 
à população, muitas vezes sen-
do a principal porta de acesso a 
serviços de média e alta comple-
xidade.

A Federassantas, por sua vez, 
segue fortalecendo sua atuação 
institucional ao integrar profis-
sionais e gestores com experi-
ência prática na administração 
hospitalar. A expectativa é de 
que a nova composição do Con-
selho Consultivo contribua para 
o avanço de pautas prioritárias 
do setor, como o financiamento 
adequado do Sistema Único de 
Saúde (SUS), a modernização da 

gestão hospitalar e a ampliação 
do acesso da população a serviços 
de qualidade.

A eleição também simboliza 
um reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido pela Fundação Hos-
pitalar de Montes Claros, que, ao 
longo dos anos, tem se destacado 

pela prestação de serviços e pelo 
compromisso com a saúde públi-
ca regional. Com a nova função, a 
instituição amplia sua voz no de-
bate estadual e reforça seu papel 
na construção de soluções para os 
desafios da saúde filantrópica em 
Minas Gerais.

A contagem regressiva para 
uma das maiores micaretas do 
Norte de Minas já começou — 
e o clima de festa toma conta 
do Montes Claros Shopping. A 
entrega de abadás da Baianeira 
segue até o próximo dia 24 de 
abril, consolidando o empreen-
dimento como ponto estraté-
gico de encontro e preparação 
dos foliões.

A ação é resultado de uma 
parceria entre o shopping, a 
Gêmeos Produções e o Grupo 
Vision, responsáveis pela rea-
lização da micareta. Juntas, as 
instituições apostam em uma 
experiência que vai além da sim-
ples retirada de abadás, ofere-
cendo ao público uma imersão 
antecipada no universo da festa.

Retirada com estrutura e 
comodidade

A entrega dos abadás aconte-
ce diariamente, das 14h às 20h, 
em uma loja exclusiva instalada 
próxima à Praça de Eventos, ao 
lado da Natura. O espaço tam-
bém funciona como ponto de 
atendimento ao público, das 
10h às 22h, onde os participan-
tes podem tirar dúvidas e obter 
informações sobre o evento.

A escolha do shopping como 
local de retirada tem facilitado 
o acesso dos foliões, além de 
proporcionar mais conforto, se-
gurança e praticidade, especial-

mente para quem busca resolver 
tudo em um único lugar.

Programação especial ani-
ma o público

Além da entrega dos abadás, 
o ambiente do shopping foi 
transformado com uma progra-
mação especial que reforça o 
clima festivo. Até o dia 19 de 
abril, a Praça de Eventos recebe 
ambientação temática, som me-
cânico e painéis visuais, sempre 
das 14h às 20h.

Entre os dias 17 e 19, a agen-
da ganha ainda mais energia 
com atrações ao vivo e ações 
promocionais. O DJ Lucas Vieira 
comanda o som, com apresenta-
ções na sexta-feira (17), das 17h 
às 20h, e no sábado e domingo, 
das 14h às 20h.

O público também pode par-
ticipar de aulões de Fit Dance, 
realizados em parceria com a 
Smart Fit. As atividades acon-
tecem em horários variados ao 
longo do fim de semana, pro-
movendo interação, movimento 
e ainda mais animação entre os 
participantes.

Para completar, ações pro-
mocionais incluem sorteios de 
canecas e abadás, incentivando 
a participação do público e am-
pliando o engajamento com o 
evento.

Movimento intenso e expec-

tativa positiva
Desde o início da operação, o 

fluxo de pessoas no shopping 
tem sido significativo, refle-
tindo o alcance da Baianeira 
e o entusiasmo do público. 
A antecipação da festa movi-
menta não apenas os foliões, 
mas também o comércio local, 
criando um ambiente vibrante 
e cheio de expectativa.

De acordo com a gerente de 
Marketing do shopping, Marí-
lia Viscondi, a parceria forta-
lece a conexão com o público 
regional. “A Baianeira tem uma 
ligação muito forte com os fo-
liões, e trazer essa experiência 
para dentro do shopping am-
plia o acesso e proporciona 
uma vivência diferenciada. A 
expectativa é gerar impacto 
positivo tanto para o evento 
quanto para o empreendimen-
to”, destacou.

Micareta celebra 10 anos 
com grandes atrações

A edição comemorativa de 
10 anos da Baianeira acontece 
no dia 25 de abril, no Parque 
de Exposições de Montes Cla-
ros, com 10 horas ininterrup-
tas de festa. O line-up reúne 
grandes nomes da música na-
cional, como Xanddy Harmo-
nia, É o Tchan!, Durval Lelys e 
Claudia Leitte, que se apresen-
tarão em trios elétricos, man-

tendo a essência das tradicio-
nais micaretas.

Com trajetória consolidada, 
o evento já reuniu cerca de 70 
mil participantes ao longo das 
edições e se firmou como um 
dos principais do calendário 
festivo regional, com impacto 
direto na economia, geração 
de empregos e fortalecimento 
do turismo.

Shopping como polo de 

experiência
Com mais de duas décadas 

de história, o Montes Claros 
Shopping se consolida como 
um dos principais centros de 
compras, serviços e entreteni-
mento do Norte de Minas e Sul 
da Bahia. A estrutura completa 
e a localização estratégica tor-
nam o espaço ideal para receber 
grandes ações promocionais e 
eventos de grande porte.

Ao sediar a entrega dos aba-

dás da Baianeira, o empreendi-
mento reforça seu papel como 
polo de convivência e experiên-
cias, conectando marcas, even-
tos e público em um mesmo 
espaço.

Enquanto a festa oficial não 
chega, o shopping já se transfor-
ma no primeiro palco da micare-
ta — antecipando ritmos, encon-
tros e a energia contagiante que 
promete tomar conta de Montes 
Claros nos próximos dias.

A Cemig intensificou sua atu-
ação junto ao setor agrícola ao 
marcar presença na 5ª edição do 
Abanorte Fruit Connections, realiza-
da entre os dias 14 e 16 de abril, no 
Parque de Exposições de Janaúba. 
Por meio do programa Cemig Agro, a 
companhia patrocinou o evento e re-
forçou sua estratégia de aproximação 
com produtores rurais, lideranças do 
agronegócio e entidades representati-
vas do Norte de Minas.

Considerado um dos principais 
encontros da fruticultura nacional, 
o evento reuniu centenas de partici-
pantes de diferentes regiões, conso-
lidando-se como espaço de troca de 
conhecimento, inovação e fortaleci-
mento de parcerias. Nesse cenário, a 
presença da Cemig evidenciou o pa-
pel da energia elétrica como elemen-
to essencial para a competitividade e 
expansão da produção no campo.

Atendimento direto e soluções 
para o produtor

Durante os três dias de progra-

mação, a companhia manteve um 
estande dedicado ao atendimento de 
produtores rurais e profissionais do 
agronegócio. No local, equipes téc-
nicas apresentaram iniciativas como 
o Cemig Agro e o programa “Cemig 
Troca seu Motor”, voltado à moderni-
zação de equipamentos e à promoção 
da eficiência energética nas proprie-
dades.

Além disso, especialistas partici-
param de palestras e de um podcast 
transmitido online, levando orienta-
ções práticas sobre redução de cus-
tos, uso eficiente da energia e me-
lhorias no desempenho produtivo. 
A ação possibilitou contato direto 
com os produtores, esclarecimento 
de dúvidas e oferta de soluções per-
sonalizadas para diferentes realidades 
do campo.

Energia como vetor de desen-
volvimento

A participação institucional con-
tou com a presença de lideranças da 
companhia, como a superintendente 

de Desenvolvimento do Agro, Cicéli 
Martins, e o gerente regional de dis-
tribuição no Norte de Minas, Matheus 
de Moura Amaral.

Durante o evento, os representan-
tes destacaram a importância da ener-
gia elétrica para o avanço do agrone-
gócio, especialmente em questões 
como ampliação de carga, qualidade 
do fornecimento e modernização da 
infraestrutura.

Cicéli Martins ressaltou o papel 
estratégico do programa. “O Cemig 
Agro está presente para fortalecer 
essa parceria com o produtor rural, 
entender suas demandas e apresentar 
soluções que contribuam para melho-
rar sua qualidade de vida e sua produ-
ção”, afirmou.

Já Matheus Amaral enfatizou que 
o evento foi uma oportunidade de 
estreitar vínculos com os clientes. 
“Mostramos nossos investimentos 
e ações na região, além de realizar 
atendimentos diretos. Recebemos, 
inclusive, relatos positivos de produ-
tores que já perceberam melhorias 

no atendimento ao longo do último 
ano”, destacou.

Canal direto com o campo
Além da participação em eventos, 

o Cemig Agro tem ampliado o relacio-
namento com o setor rural por meio 
de um canal exclusivo de atendimen-
to, o 0800-721-6600. Desde junho 
de 2024, o serviço já registrou mais 
de 70 mil demandas, evidenciando a 
procura por soluções energéticas es-
pecíficas para o campo.

A iniciativa é complementada por 
visitas periódicas a municípios da 
região, nas quais equipes da compa-
nhia se reúnem com produtores, 
sindicatos e associações para ouvir 
demandas e direcionar investimentos 
de forma mais assertiva.

Segundo a superintendente, o 
impacto dessas ações vai além do 
atendimento. “Estamos promovendo 
inovação e sustentabilidade, moder-
nizando a rede elétrica e contribuin-
do para que o produtor rural amplie 
sua produção e gere desenvolvimen-

to para todo o estado”, afirmou.

Estrutura descentralizada e 
atuação regional

Como parte da estratégia de am-
pliar a agilidade no atendimento, a 
Cemig mantém bases descentraliza-
das em operação em diversas cidades 
do Norte e Noroeste de Minas. A es-
trutura permite maior proximidade 
com as áreas rurais, reduzindo o 
tempo de resposta e fortalecendo 
ações preventivas.

O programa atende municípios 
como Unaí, Francisco Dumont, Mi-
rabela, Mato Verde, Capitão Enéas e 
Chapada Gaúcha, além de uma base 
em Unaí que cobre cidades do No-
roeste mineiro.

Desde janeiro de 2025, as equi-
pes do Cemig Agro já realizaram 
cerca de 30 mil atendimentos na 
Regional Norte, incluindo ações 
emergenciais, manutenções pre-
ventivas, vistorias técnicas, podas 
de árvores e limpeza de faixas de 
servidão. O resultado tem sido a 

redução no tempo de interrupção 
do fornecimento de energia, fator 
essencial para atividades agrícolas 
que dependem de irrigação e tec-
nologia.

Parceria que impulsiona o 
agro

A presença da Cemig no Aba-
norte Fruit Connections reafirma 
o compromisso da companhia com 
o desenvolvimento sustentável do 
agronegócio mineiro. Ao integrar 
tecnologia, eficiência energética 
e proximidade com o produtor, o 
programa Cemig Agro se consolida 
como uma ferramenta estratégica 
para impulsionar a produtividade e 
fortalecer a economia regional.

Em uma região que se destaca 
nacionalmente pela fruticultura, 
iniciativas como essa contribuem 
para garantir não apenas energia 
de qualidade, mas também supor-
te técnico e inovação, elementos 
fundamentais para o crescimento 
contínuo do setor.

Participação no Abanorte Fruit Connections reforça compromisso da companhia com inovação, eficiência energética e 
proximidade com produtores rurais

Parceria com produtores do evento transforma shopping em ponto de encontro dos foliões até o dia 24 de abril

JANAÚBA
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Prefeitura abrirá espaço para restaurante e 
lanchonete por meio de concessão

Rua São Marcos ganha pavimentação e moradores celebram conquista 
histórica no Todos os Santos

Prefeitura inicia construção de novo Ponto Certo no Edgar Pereira e 
amplia rede de descarte sustentável 

CODEMA divulga premiados do Mérito Ambiental Professor Ivo das 
Chagas e destaca ações sustentáveis

A Prefeitura de Montes Claros 
deu mais um passo na estrutu-
ração de serviços voltados ao 
atendimento de servidores e da 
população ao abrir processo de 
licitação para a concessão de um 
espaço destinado à instalação de 
restaurante e lanchonete no pré-
dio da nova sede administrativa 
do município. A iniciativa busca 
ampliar a oferta e garantir mais 
comodidade para quem circula 
diariamente pelo local.

O espaço disponibilizado pos-
sui área total de 211,70 metros 
quadrados, sendo 143,5 metros 
quadrados destinados ao salão 
principal. A proposta é que o am-
biente seja explorado pela inicia-
tiva privada, com funcionamento 
de segunda a sexta-feira, no ho-
rário das 7h às 18h, atendendo 
tanto os cerca de 1.200 servidores 
que trabalham no prédio quanto 

visitantes e cidadãos que procu-
ram serviços públicos no local.

De acordo com o edital, o esta-
belecimento deverá oferecer uma 
variedade de opções ao público. 
Durante todo o período de fun-
cionamento, estarão disponíveis 
lanches como salgados assados 
e fritos, bolos e biscoitos. Já no 
horário de almoço, entre 11h e 
14h, o serviço deverá incluir re-
feições completas, com opções 
como self-service, prato feito e 
marmitex, ampliando a pratici-
dade para quem precisa de ali-
mentação rápida e acessível.

A licitação será realizada de 
forma eletrônica no dia 12 de 
junho, a partir das 9 horas, se-
guindo as normas do Sistema de 
Compras do Governo Federal. 
Poderão participar empresas 
previamente credenciadas no 
Sistema de Cadastramento Uni-

ficado de Fornecedores (SICAF), 
o que garante maior transparên-
cia e competitividade ao proces-
so.

Além da possibilidade de 
participação no certame, os in-
teressados poderão conhecer 
previamente o espaço físico 
onde o serviço será implantado. 
Para isso, é necessário realizar 
agendamento com antecedência 
mínima de 24 horas junto à Se-
cretaria Municipal de Adminis-
tração, por telefone ou e-mail, 
conforme orientações divulga-
das pela Prefeitura.

A implantação do restauran-
te na nova sede administrativa 
reforça a proposta de tornar o 
ambiente mais funcional e aco-
lhedor, proporcionando melho-
res condições de trabalho aos 
servidores e mais conforto aos 
cidadãos. A medida também re-

A pavimentação da Rua São Mar-
cos, no bairro Todos os Santos, mar-
ca um novo capítulo na história da 
comunidade e tem sido motivo de 
comemoração entre os moradores. 
Após anos de espera, a via começa 
a receber o asfalto, transformando a 
realidade de quem conviveu por dé-
cadas com poeira, lama e dificuldades 
de acesso.

A obra integra o conjunto de 
ações da Prefeitura de Montes 
Claros voltadas à melhoria da in-
fraestrutura urbana, com foco na 
ampliação da pavimentação em 
ruas que ainda não contavam com 
o benefício. A iniciativa busca ga-
rantir mais dignidade, segurança e 
qualidade de vida à população em 
todas as regiões da cidade.

Uma mudança aguardada há 
anos

Para os moradores, a chegada 
do asfalto representa muito mais 

do que uma intervenção urbana: 
simboliza a concretização de um 
sonho antigo. Durante anos, a Rua 
São Marcos enfrentou problemas 
comuns a vias sem pavimentação, 
como acúmulo de poeira em perío-
dos secos e lama em dias de chuva, 
dificultando a mobilidade e impac-
tando diretamente o cotidiano das 
famílias.

Com o avanço das obras, a ex-
pectativa é de melhorias significati-
vas no trânsito local, na valorização 
dos imóveis e, principalmente, nas 
condições de saúde e bem-estar dos 
moradores.

O morador Allan Adami cele-
brou a conquista e destacou a im-
portância da obra para a comuni-
dade. “Gostaria de agradecer pela 
realização desse serviço tão neces-
sário. É uma melhoria que chega 
para todos, trazendo mais qualida-
de de vida para quem mora aqui”, 
afirmou.

Impactos diretos na qualidade 
de vida

A pavimentação urbana está dire-
tamente ligada à promoção da saúde 
pública e à organização das cidades. 
Ruas asfaltadas reduzem a incidência 
de poeira, contribuindo para a dimi-
nuição de problemas respiratórios, 
além de facilitar o acesso de servi-
ços essenciais, como coleta de lixo, 
transporte público e atendimento de 
emergência.

Outro benefício importante é a 
valorização imobiliária. Com a infra-
estrutura adequada, as residências 
passam a ter maior valor de merca-
do, o que impacta positivamente o 
patrimônio das famílias.

Projeto de alcance municipal
A intervenção na Rua São Mar-

cos faz parte de um projeto mais 
amplo da administração municipal, 
que prevê levar pavimentação a to-

das as ruas ainda não contempladas 
com esse tipo de infraestrutura. A 
proposta busca promover inclusão 
urbana, reduzindo desigualdades 
entre diferentes regiões da cidade.

Segundo a Prefeitura, o objetivo 
é avançar gradativamente, atenden-
do demandas históricas e priorizan-
do áreas que enfrentam maiores di-
ficuldades de acesso e mobilidade.

Um novo tempo para o bairro
Assim como na narrativa cristã que 

inspira o nome da rua — ligada à trajetó-
ria de São Marcos, marcada por recome-
ços —, a via do bairro Todos os Santos 
também passa por um momento de 
transformação. A chegada do asfalto 
simboliza um recomeço para a comu-
nidade, que agora vislumbra um coti-
diano mais confortável e estruturado.

A pavimentação da Rua São Mar-
cos representa, portanto, mais do 
que uma obra física: é um marco de 
desenvolvimento urbano e social, 

que devolve aos moradores o senti-
mento de pertencimento e reforça a 
importância de investimentos contí-
nuos em infraestrutura.

Com a obra, o bairro Todos os 

Santos dá mais um passo rumo a uma 
realidade mais digna, onde o direito 
à cidade se concretiza em ações que 
impactam diretamente a vida das 
pessoas.

A Prefeitura de Montes Claros 
segue avançando nas políticas pú-
blicas voltadas à limpeza urbana 
e à preservação ambiental com o 
início das obras de mais um Pon-
to Certo, estrutura destinada ao 
descarte adequado de resíduos 
sólidos. A nova unidade está sen-
do implantada na Avenida Sidney 
Chaves, no Bairro Edgar Pereira, 
e representa mais um passo na 
consolidação de uma cidade mais 
organizada, consciente e ambien-
talmente responsável.

O espaço, denominado Pon-

to Certo “Sagendra”, está sendo 
construído pela Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos e 
funcionará como uma área de 
transbordo de resíduos. No local, 
a população poderá descartar, de 
forma correta e segura, materiais 
como entulho de construção, 
restos de poda, terra, pneus, col-
chões e móveis inservíveis — itens 
que, quando descartados de ma-
neira irregular, costumam gerar 
impactos negativos tanto para o 
meio ambiente quanto para a saú-
de pública.

De acordo com a Prefeitura, 
todo o material recebido passará 
por um processo de triagem, per-
mitindo a separação dos resíduos 
recicláveis. A iniciativa contribui 
não apenas para a redução do 
volume de lixo descartado em lo-
cais inadequados, como também 
fortalece práticas sustentáveis, 
incentivando a reutilização de 
materiais e a destinação correta 
dos rejeitos.

A implantação do novo Ponto 
Certo ocorre após a inauguração 
de outras duas unidades em di-

ferentes regiões da cidade, nos 
bairros Ibituruna e Canelas. Com 
a ampliação da rede, a adminis-
tração municipal busca facilitar 
o acesso da população a esses es-
paços, garantindo alternativas viá-
veis para o descarte consciente e 
reduzindo a incidência de pontos 
clandestinos de lixo.

Os Pontos Certos são utiliza-
dos tanto por carroceiros quanto 
por moradores em geral e rece-
bem, de forma periódica, opera-
ções de limpeza e manutenção. 
A proposta é criar uma cultura 

de responsabilidade comparti-
lhada, em que poder público e 
sociedade atuem juntos na cons-
trução de uma cidade mais lim-
pa e sustentável.

Além do impacto ambiental 
positivo, a iniciativa também re-
flete diretamente na qualidade 
de vida da população. O des-
carte irregular de resíduos pode 
provocar entupimento de buei-
ros, alagamentos, proliferação 
de animais peçonhentos e trans-
missão de doenças, problemas 
que tendem a ser reduzidos com 

a oferta de locais apropriados 
para o depósito desses materiais.

Com mais esse investimento, 
Montes Claros reforça o compro-
misso com a gestão eficiente dos 
resíduos sólidos e com a pro-
moção de práticas urbanas mais 
conscientes. A expectativa é de 
que o novo Ponto Certo contribua 
significativamente para a orga-
nização da cidade, ampliando 
o alcance das ações de limpeza 
urbana e fortalecendo a pre-
servação ambiental nas comu-
nidades.

A valorização de iniciativas volta-
das à preservação ambiental e à pro-
moção da sustentabilidade ganhou 
destaque em Montes Claros com a 
divulgação dos homenageados do 
Prêmio de Mérito Ambiental Professor 
Ivo das Chagas, edição 2025 — cuja 
cerimônia será realizada em 2026. Os 
nomes dos agraciados foram defini-
dos durante a 187ª reunião ordinária 
do Conselho Municipal de Defesa e 
Conservação do Meio Ambiente e Prote-
ção da Vida Animal (CODEMA), realizada 
no auditório da Secretaria Municipal de 
Ambiente, Bem-Estar Animal e Sustenta-
bilidade.

A premiação, já consolidada como 
uma das mais importantes iniciativas de 
reconhecimento ambiental do municí-
pio, contempla diferentes segmentos da 
sociedade que se destacam por práticas 
sustentáveis, projetos inovadores e con-

tribuições efetivas para a conservação dos 
recursos naturais.

Na categoria Indústria, a empresa 
Dolce Gusto foi escolhida pelo desenvol-
vimento de ações alinhadas à responsa-
bilidade ambiental. No setor de Comér-
cio, o reconhecimento foi concedido à 
Suporte Ambiental, destacando práticas 
empresariais comprometidas com a sus-
tentabilidade.

O Terceiro Setor também teve prota-
gonismo, com o Instituto Pegada Ambien-
tal sendo premiado pelas iniciativas volta-
das à educação ambiental e mobilização 
social. Entre as Instituições de Ensino, o 
140º Grupo Escoteiro Imaculada Concei-
ção foi selecionado pelo trabalho formati-
vo e de conscientização junto a crianças 
e jovens, promovendo valores de cuidado 
com o meio ambiente.

Na área da Comunicação, a Rádio Ter-
ra 90.9 FM Montes Claros foi escolhida na 

categoria Imprensa, reforçando o papel 
fundamental dos veículos de comunica-
ção na disseminação de informações e na 
sensibilização da sociedade sobre ques-
tões ambientais.

O setor produtivo rural também foi 
contemplado com a escolha de Manoel 
Gonçalves, conhecido como Sr. Roxo, 
como destaque na categoria Produtor 
Rural, em reconhecimento às práticas 
sustentáveis adotadas no campo. Já na 
categoria Cidadão/Ambientalista, Rafael 
Chaves, do IBAMA, foi homenageado pelo 
comprometimento e atuação em defesa 
do meio ambiente.

Entre os Órgãos Públicos, o Centro 
de Triagem de Animais Silvestres (Cetas) 
de Montes Claros teve seu trabalho reco-
nhecido, evidenciando a importância das 
ações institucionais na proteção da fauna 
e na preservação da biodiversidade.

De acordo com o CODEMA, a inicia-

tiva reforça o compromisso coletivo com 
a construção de uma cidade mais susten-
tável, incentivando boas práticas e am-
pliando a conscientização ambiental em 
diferentes setores da sociedade.

O prêmio leva o nome do professor 
Ivo das Chagas, uma das maiores refe-
rências nos estudos sobre o Cerrado 
no Brasil. Reconhecido nacional e in-
ternacionalmente, ele se destacou nas 
áreas de geografia tropical, ecologia 
vegetal, cartografia e organização do 
espaço, sendo carinhosamente lembrado 
no Norte de Minas como o “Pai do Cerra-
do”, em razão de sua dedicação à defesa 
desse bioma.

Ao reconhecer pessoas, instituições e 
projetos que fazem a diferença, o Prêmio 
de Mérito Ambiental reafirma a importân-
cia de iniciativas locais na construção de 
um futuro mais equilibrado, sustentável 
e consciente para as próximas gerações.

Obra atende demanda antiga da comunidade e reforça compromisso com infraestrutura e qualidade 
de vida em Montes Claros

presenta uma oportunidade de 
geração de negócios para em-
preendedores locais, além de 
contribuir para a dinamização 

dos serviços oferecidos no espa-
ço público.

Com a iniciativa, o município 
avança na modernização da ges-

tão e na valorização da estrutura 
administrativa, alinhando efici-
ência, praticidade e qualidade 
no atendimento à população.
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Entrega de 50 títulos de propriedade reforça segurança jurídica, valoriza imóveis e transforma a realidade de 
famílias atendidas pelo Programa REURB

Visita reforça parceria institucional e projeta expansão de cursos profissionalizantes, inteligência artificial e 
integração com a educação básica

Regularização fundiária avança em Montes Claros e garante 
dignidade a moradores do Alice Maia e Vila Atlântida

Visita de secretário reforça papel da Unimontes na formação e 
inovação educacional

Prefeitura intensifica “faxina diária” e realiza manutenção em vias estratégicas

A Prefeitura de Montes Claros 
deu mais um passo importante na 
promoção do direito à moradia ao 
realizar, na manhã desta quinta-fei-
ra (16), a entrega de 50 títulos de 
regularização fundiária urbana para 
moradores dos bairros Alice Maia e 
Vila Atlântida. A ação integra o Pro-
grama de Regularização Fundiária 
Urbana (REURB) e representa um 
avanço significativo na garantia de 
segurança jurídica, dignidade e va-
lorização patrimonial para dezenas 
de famílias.

A iniciativa reforça o compromis-
so do município com a inclusão so-
cial e o ordenamento urbano, asse-
gurando aos moradores não apenas 
a posse, mas a propriedade legal 
de seus imóveis — um direito fun-
damental que impacta diretamente 
a qualidade de vida e a estabilidade 
das famílias beneficiadas.

Marco importante para o 
programa

Com a nova entrega, o programa 
REURB atinge a marca de 100 famí-
lias contempladas com a titularida-
de de seus imóveis, além de quase 
900 famílias que já foram benefi-
ciadas com protocolos de acesso a 
serviços essenciais, como água e 
energia elétrica, desde o início da 
atual gestão.

De acordo com a coordenação 
do programa, o trabalho segue em 
ritmo contínuo, ampliando o alcan-
ce das ações e promovendo trans-

formações concretas nas comuni-
dades atendidas. A regularização 
fundiária é considerada uma das 
principais ferramentas de inclusão 
urbana, permitindo que áreas antes 
informais passem a integrar oficial-
mente o planejamento da cidade.

Direito que transforma vidas
Durante a cerimônia, o prefeito 

Guilherme Guimarães destacou o 
impacto social da iniciativa e res-
saltou a importância de ampliar o 
acesso da população ao programa.

“Cada título entregue representa 
mais do que um documento. É a re-
alização de um sonho, a garantia de 
um direito e a certeza de um futuro 
com mais segurança e dignidade. 
Seguiremos trabalhando para trans-
formar vidas e incentivar que mais 
pessoas procurem regularizar seus 
imóveis”, afirmou.

A solenidade contou ainda com 
a presença do vice-prefeito Otávio 
Rocha, secretários municipais, ve-
readores e da oficiala registradora 
do segundo Registro de Imóveis 
da cidade, Daniele Alves Rizzo, re-
forçando o caráter institucional e a 
relevância da ação.

Emoção e conquista para os 
moradores

Para os moradores, o momento 
foi marcado por emoção e senti-
mento de conquista. Após anos vi-
vendo com a insegurança da posse 
informal, as famílias agora passam 

a ter respaldo legal sobre seus imó-
veis.

Moradora há mais de duas déca-
das na Vila Atlântida, Marlene Gon-
çalves de Souza Soares celebrou 
a mudança de realidade. “Agora 
deixamos de ter apenas a posse e 
passamos a ter a propriedade. Isso 
é muito importante para nossa famí-
lia”, afirmou, emocionada.

No bairro Alice Maia, a sensação 
foi a mesma. Rejane Lopes da Silva 
comemorou a conquista após 27 
anos de espera. “É um sonho rea-
lizado. Só tenho gratidão por esse 
momento”, disse.

Já Ataíde Ferreira da Silva desta-
cou a longa expectativa pelo docu-
mento. “Esperei sete anos por isso. 
Hoje posso dizer que estou realiza-
do com essa escritura nas mãos”, 
declarou.

Valorização e desenvolvimento 
urbano

Além de garantir segurança jurí-
dica, a regularização fundiária tam-
bém contribui para a valorização 
dos imóveis e para o desenvolvi-
mento urbano sustentável. Com a 
documentação em dia, os proprie-
tários passam a ter acesso facilitado 
a crédito, podem realizar melhorias 
em suas residências e têm mais tran-
quilidade para planejar o futuro.

A medida também fortalece a 
arrecadação municipal e permite 
maior organização do território, 
facilitando a implementação de po-

A Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes) recebeu, nesta sexta-
-feira (17), a visita do secretário de Estado 
de Educação de Minas Gerais, Rossieli 
Soares, em um encontro marcado pelo 
fortalecimento de parcerias institucionais 
e pela discussão de propostas estratégicas 
para a ampliação da educação técnica e 
profissionalizante no estado.

A agenda foi conduzida pelo reitor da 
Universidade, Wagner de Paulo Santiago, 
e contou com a presença da superinten-
dente regional de Ensino de Montes Cla-
ros, Maria Levimar Viana Tupinambá, além 
de assessores da Secretaria de Estado de 
Educação. A visita institucional incluiu 
reuniões de trabalho, apresentação de 
projetos e um percurso pelas instalações 
do campus-sede, evidenciando o papel 
estratégico da Unimontes no desenvol-
vimento educacional e socioeconômico 
do Norte de Minas e de outras regiões do 
estado.

Durante a visita, a comitiva percorreu 
espaços emblemáticos da Universidade, 
como as obras do Teatro da Unimontes — 
em fase final de construção — e o Circuito 
de Conhecimentos, um complexo voltado 
à pesquisa e à inovação. O contato direto 
com a estrutura e com pesquisadores da 
instituição permitiu ao secretário conhe-
cer de perto iniciativas que vêm sendo 
desenvolvidas nas áreas de tecnologia, 
educação e ciências aplicadas.

Parceria estratégica para fortalecer 
a educação

Em sua fala, Rossieli Soares destacou a 
importância da Unimontes como parceira 
do Governo de Minas em diversas frentes 
educacionais, especialmente na formação 
de professores e na oferta de cursos téc-
nicos.

“A Unimontes é nossa parceira na 
educação técnica, na formação de profes-
sores, em dezenas de projetos voltados 
para o desenvolvimento das regiões onde 
atua. Contem conosco. Teremos muitas 

novidades para a Universidade”, afirmou 
o secretário.

Ele ressaltou ainda a diretriz do gover-
no estadual de estreitar cada vez mais a re-
lação com a instituição, ampliando ações 
conjuntas que impactem diretamente a 
educação básica. Segundo ele, a proposta 
é levar a presença da Universidade para 
dentro das escolas, inclusive em municí-
pios onde não há campus.

“Queremos levar a Unimontes para 
dentro das escolas. A universidade é a joia 
mais preciosa da região”, enfatizou.

A iniciativa visa fortalecer o ensino fun-
damental e médio por meio da integração 
com o ensino superior, promovendo um 
modelo educacional mais articulado e efi-
ciente. A estratégia inclui a ampliação de 
oportunidades para estudantes da rede 
pública, com foco na formação técnica e 
na continuidade dos estudos.

Verticalização do ensino e novas 
oportunidades

Um dos pontos centrais discutidos du-
rante o encontro foi a chamada “verticali-
zação” do ensino, conceito que propõe a 
integração entre educação básica, ensino 
técnico e formação superior. A ideia é criar 
trajetórias educacionais contínuas, per-
mitindo que os estudantes iniciem sua 
formação profissional ainda na escola e 
avancem até o nível universitário.

Como exemplo prático dessa pro-
posta, o secretário sugeriu a criação de 
um curso técnico voltado ao cultivo de 
cacau adaptado ao clima semiárido. A 
iniciativa se baseia em pesquisas já de-
senvolvidas pela Unimontes, especial-
mente no campus de Janaúba, e busca 
transformar conhecimento científico 
em formação profissional e oportunida-
de de geração de renda.

A proposta prevê que, após a con-
clusão do curso técnico, os alunos pos-
sam ingressar em cursos superiores na 
área de ciências agrárias, ampliando sua 
qualificação e inserção no mercado de 

trabalho.

Tecnologia, inovação e educação 
digital

Outro eixo importante abordado 
durante a visita foi a expansão de cur-
sos voltados à tecnologia, com destaque 
para áreas como inteligência artificial e 
robótica. A proposta é oferecer qualifi-
cação nessas áreas para estudantes da 
educação básica, preparando-os para as 
demandas do mercado contemporâneo 
e para as transformações da economia 
digital.

Nesse contexto, o reitor Wagner de 
Paulo Santiago destacou a experiência 
já consolidada da Universidade por 
meio do Laboratório Interdisciplinar 
e Multiusuário de Tecnologias da Edu-
cação (Educar). O espaço é financiado 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais e tem como ob-
jetivo desenvolver e aplicar tecnologias 
digitais na educação, além de fomentar 
pesquisas e inovação pedagógica.

A estrutura do Circuito de Conhe-
cimentos também foi destacada pelo 
secretário, que elogiou os oito labora-
tórios multidisciplinares instalados com 
recursos da Fapemig, reforçando o po-
tencial da Universidade como centro de 
excelência em ensino e pesquisa.

Ampliação de programas e for-
mação profissional

Durante o encontro, o reitor ressal-
tou que a Unimontes já mantém uma 
parceria consolidada com a Secretaria 
de Estado de Educação por meio do 
Programa Trilhas de Futuro, iniciativa 
voltada à oferta de cursos técnico-pro-
fissionalizantes.

Esses cursos são ministrados pelo 
Centro de Educação Profissional e Tec-
nológica (CEPT) da Universidade, que 
tem ampliado o acesso à qualificação 
profissional para jovens da região. A ex-
pectativa, segundo o reitor, é expandir 

essa parceria com a criação de novos 
cursos alinhados às demandas do mer-
cado.

“A Universidade está aberta à am-
pliação dessa parceria. Temos estrutu-
ra, conhecimento e compromisso para 
contribuir ainda mais com a formação 
dos jovens mineiros”, destacou Wagner 
de Paulo Santiago.

Integração regional e desenvol-
vimento

A visita do secretário reforça o pa-
pel da Unimontes como agente de 
transformação social e econômica, es-
pecialmente em regiões historicamente 
marcadas por desafios estruturais. Ao 
articular ensino, pesquisa e extensão, 
a instituição contribui para a formação 
de profissionais qualificados e para o 
desenvolvimento sustentável do Norte 
de Minas, do Vale do Jequitinhonha e 

de outras áreas do estado.
A aproximação com a Secretaria 

de Estado de Educação amplia as pos-
sibilidades de atuação da Universidade, 
permitindo que seu conhecimento alcance 
um número ainda maior de estudantes e 
comunidades.

Convite para evento internacional
Ao final do encontro, o reitor convidou 

o secretário para participar do IV Congresso 
Internacional de Educação e Inovação da 
Unimontes, que será realizado entre os dias 
23 e 25 de setembro de 2026. O evento terá 
como tema “Ecossistemas e Integração dos 
Saberes para os Desafios Globais” e deve 
reunir especialistas, pesquisadores e edu-
cadores de diversas regiões.

A expectativa é de que o congresso 
fortaleça ainda mais o papel da Univer-
sidade como referência em educação e 
inovação, promovendo o intercâmbio de 

experiências e a construção de soluções 
para os desafios contemporâneos.

Perspectivas
A visita institucional e as propostas 

apresentadas apontam para um cenário 
de expansão e fortalecimento da educa-
ção técnica e superior em Minas Gerais. 
Com foco na inovação, na integração de 
saberes e na formação de jovens prepa-
rados para o futuro, a parceria entre a 
Unimontes e o Governo do Estado se con-
solida como um importante passo para o 
desenvolvimento educacional e social da 
região.

Mais do que um encontro formal, a 
agenda sinaliza a construção de uma polí-
tica educacional mais conectada com as 
demandas atuais, onde conhecimen-
to, tecnologia e inclusão caminham 
lado a lado na formação das novas 
gerações.

líticas públicas em áreas antes não 
regularizadas.

Compromisso contínuo
A Prefeitura reforça que o pro-

grama seguirá avançando, com 
a meta de ampliar o número de 
famílias beneficiadas nos próxi-

mos meses. A orientação é que 
moradores de áreas ainda não 
regularizadas procurem os canais 
oficiais do município para obter 
informações sobre o processo.

A entrega dos títulos nos 
bairros Alice Maia e Vila Atlânti-
da simboliza mais do que uma 

ação administrativa: representa a 
consolidação de direitos, o forta-
lecimento da cidadania e a cons-
trução de uma cidade mais justa, 
onde o acesso à moradia digna 
deixa de ser um privilégio e passa 
a ser uma realidade cada vez mais 
presente.

A Prefeitura de Montes Claros 
segue com o trabalho contínuo de 
limpeza e manutenção urbana por 
meio da chamada “faxina diária”, 
que tem garantido melhores condi-
ções de trafegabilidade, bem-estar 
e saúde para a população. Nesta 
quinta-feira (16), equipes da Secre-
taria Municipal de Serviços Urbanos 
atuaram em importantes vias da 
cidade, reforçando o compromisso 
com a conservação dos espaços pú-

blicos.
As ações foram concentradas nas 

avenidas Avenida Mestra Fininha 
e Avenida José Correia Machado, 
além de ruas dos bairros Santo An-
tônio e Vila Exposição. Os serviços 
incluíram capina, varrição, desobs-
trução de canaletas e sarjetas, além 
da caiação — pintura dos meios-fios 
— que contribui para a organização 
visual e conservação das vias.

Prevenção e qualidade de 
vida

De acordo com a administração 
municipal, a realização periódica 
desses serviços vai além da estéti-
ca urbana. A limpeza adequada das 
ruas e avenidas desempenha papel 
fundamental na prevenção de pro-
blemas como o entupimento de 
bueiros, que pode causar alagamen-
tos, especialmente em períodos 
chuvosos.

Outro ponto de atenção é o 
combate à proliferação de animais 
peçonhentos, como escorpiões e in-
setos, que encontram em ambientes 
sujos e com acúmulo de lixo con-
dições ideais para se reproduzirem. 
Assim, a manutenção constante dos 
espaços urbanos se torna uma me-
dida preventiva de saúde pública.

Conscientização da população
A Prefeitura também reforça a 

importância da colaboração da po-
pulação para manter a cidade limpa 
e organizada. O descarte correto de 
resíduos é considerado essencial 
para o sucesso das ações de limpe-
za urbana.

Materiais provenientes da cons-
trução civil, entulhos e outros in-
servíveis devem ser levados aos 
chamados CASCOs (Centros de 
Apoio Simplificado ao Carrocei-
ro) e aos Pontos Certos — locais 

específicos destinados a esse 
tipo de descarte, onde são rea-
lizadas operações regulares de 
recolhimento.

Já o lixo doméstico deve se-
guir o cronograma da coleta con-
vencional, respeitando os dias e 
horários estabelecidos em cada 
bairro. O descarte irregular, além 
de comprometer a eficiência do 
serviço público, pode gerar im-
pactos negativos significativos.
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LOLA CHAVES: Memórias de um Tempo em 
que a Vida Era Mais Próxima

Há histórias que não se limitam 
ao relato de uma vida — elas guar-
dam, em cada lembrança, frag-
mentos de uma cidade, de cos-
tumes e de um tempo que insiste 
em sobreviver na memória. Assim 
é a trajetória de Lola Chaves, nas-
cida Maria de Lourdes, mas eter-
nizada pelo apelido que surgiu 
ainda na infância e a acompanhou 
por toda a vida.

Com mais de nove décadas de 
experiências, ela revisita, com lu-
cidez e leveza, uma Montes Claros 
que já não existe da mesma forma: 
ruas de casas abertas, vizinhos que 
eram como família, festas embala-
das por serestas e uma convivên-
cia marcada pela simplicidade e 
pelo afeto.

Entre recordações da infância, 
histórias familiares, a forte influên-
cia dos pais e uma vida marcada 
pela música e pelas relações hu-
manas, Lola também surpreende 
ao revelar escolhas pouco conven-
cionais — como o casamento vivi-
do na maturidade, aos 81 anos, 
reafirmando que o tempo nunca 
foi obstáculo para quem sabe vi-
ver com intensidade.

Nesta entrevista, Lola Chaves 
compartilha memórias, sentimen-
tos e reflexões que atravessam 
gerações, revelando que, mais do 
que o passar dos anos, é a forma 
de viver que dá sentido à existên-
cia.

PAULA PEREIRA: Para come-
çarmos, a senhora pode dizer 
seu nome completo?

LOLA CHAVES: Fui registrada 

como Maria de Lourdes Chaves. 
Meu pai era Chaves e minha mãe 
Figueiredo.

PAULA PEREIRA: E hoje a se-
nhora é conhecida como Lola 
Chaves, certo?

LOLA CHAVES: Isso. Esse ape-
lido surgiu na infância, porque 
eu não conseguia falar “Maria de 
Lourdes” direito. Eu falava “Lola”, 
e acabou ficando.

PAULA PEREIRA: Qual o 
nome dos seus pais?

LOLA CHAVES: Meu pai se 
chamava João Chaves e minha 
mãe, Maria das Mercês Figueiredo 
Chaves.

PAULA PEREIRA: A senhora 
nasceu em Montes Claros?

LOLA CHAVES: Não. Nasci 
em Bocaiúva. Meu pai morou lá 
por um tempo, mas eu vim ainda 
muito pequena para Montes Cla-
ros. Fui criada aqui, me casei aqui, 
então considero Montes Claros 
minha terra do coração.

PAULA PEREIRA: Como era 
Montes Claros naquela época?

LOLA CHAVES: Era bem dife-
rente. Eu fui criada na Rua Doutor 
Veloso, onde hoje tem cartório. 
Naquele tempo era só casa, só re-
sidência. Depois que construíram 
prédios e comércios, a rua foi se 
movimentando.

PAULA PEREIRA: E como foi 
sua infância?

LOLA CHAVES: Foi muito boa. 

Eu brincava como toda criança. Na 
época chovia mais, a gente brinca-
va na chuva. Tinha muitos amigos 
e uma convivência muito próxima 
com os vizinhos. Antigamente os 
vizinhos eram como família.

Também participei muito das 
atividades da igreja, como a co-
roação de Nossa Senhora. Eu me 
vestia de anjo e cantava músicas, 
inclusive algumas compostas pelo 
meu pai.

PAULA PEREIRA: Como era 
a relação entre seus pais e os 
filhos naquela época?

LOLA CHAVES: Meu pai era 
mais fechado, um pouco antisso-
cial, não gostava muito de sair. Já 
minha mãe era uma santa, muito 
paciente e humilde. Todo mundo 
admirava muito ela, inclusive pa-
dres da época. Ela tinha uma paci-
ência enorme com meu pai.

PAULA PEREIRA: E sobre seu 
pai, ele teve alguma atuação 
profissional marcante?

LOLA CHAVES: Ele era muito 
inteligente. Chegou a atuar como 
advogado, mesmo sem formação, 
antes da criação da OAB. Depois 
disso, não pôde mais exercer. Mas 
era muito respeitado.

PAULA PEREIRA: A senhora 
mencionou festas. Como eram 
naquela época?

LOLA CHAVES: As festas eram 
muito animadas. Aconteciam no 
Automóvel Clube e também nas 
casas. Tinha dança, música ao 
vivo, serenatas. Antes das bandas, 

ENTREVISTA

havia serestas com instrumentos 
como bandolim e violão. Eu mes-
ma organizei o primeiro baile de 
debutantes de Montes Claros no 
clube.

PAULA PEREIRA: A senhora 
teve muitos irmãos?

LOLA CHAVES: Éramos sete 
ao todo: quatro homens e três 
mulheres. Hoje, infelizmente, 
quase todos já faleceram.

PAULA PEREIRA: A senhora 
se casou?

LOLA CHAVES: Sim, mas bem 
tarde. Casei aos 81 anos. Foi um 

encontro muito especial. Ficamos 
juntos por 11 anos. Ele era músi-
co, tocava viola, escrevia e gostava 
muito de arte, como eu.

PAULA PEREIRA: E como foi 
essa fase?

LOLA CHAVES: Foi muito boa. 
Apesar de algumas críticas da fa-
mília no começo, ele foi um com-
panheiro excelente. Infelizmente, 
ele faleceu em maio de 2024, após 
problemas de saúde.

PAULA PEREIRA: A senhora 
sempre teve ligação com músi-
ca e cultura, não é?

LOLA CHAVES: Sim, isso veio 
muito do meu pai. Tenho irmãs 
que também eram muito talen-
tosas: uma tocava piano e outra 
escrevia, cantava e chegou a publi-
car livro.

PAULA PEREIRA: Para fina-
lizar, o que a senhora guarda 
com mais carinho daquela épo-
ca?

LOLA CHAVES: A convivência 
com as pessoas, as amizades ver-
dadeiras, as festas simples e cheias 
de alegria, e a presença da música 
na vida da gente. Era tudo mais 
próximo, mais humano.
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Polícia Militar apreende fuzil durante ocorrência na 
LMG-657 e suspeito morre após confronto

Polícia Militar apreende adolescente e recolhe drogas durante operação

Polícia Militar prende suspeito de matar o próprio irmão, crime choca moradores

Polícia Militar cumpre mandado de prisão e detém homem em área rural

Polícia Militar prende suspeito por tráfico e apreende drogas e arma de fogo

ITACARAMBI

JURAMENTO

Uma operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na apre-
ensão de um fuzil de uso restrito e 
na morte de um suspeito, na noite 
dessa quinta-feira (16), na rodovia 
LMG-657, em Montes Claros. A 
ação foi conduzida por equipes da 
11ª Região da Polícia Militar (RPM), 
após denúncias que indicavam a 
negociação de armamento pesado 
na região.

De acordo com informações re-
passadas à corporação, um jovem 
de 24 anos, morador do bairro 
Jaraguá, estaria se deslocando até 
um ponto da rodovia para vender 
um fuzil a outro indivíduo suposta-
mente ligado ao tráfico de drogas. 

As denúncias também apontavam 
possível envolvimento do suspeito 
em um homicídio ocorrido no últi-
mo dia 14 de abril, na BR-040, em 
Caetanópolis, na Região Central 
de Minas Gerais.

Segundo a Polícia Militar, o cri-
me teria sido cometido após uma 
viagem ao Rio de Janeiro. O sus-
peito e um comparsa teriam re-
tornado ao estado em um veículo 
modelo Cruze branco, portando 
armamento de grosso calibre, in-
cluindo fuzil e pistolas. A vítima, 
também de 24 anos e com histó-
rico de envolvimento com orga-
nização criminosa, foi executada 
durante a ação.

Com base nas informações le-
vantadas, os militares iniciaram 
diligências e se deslocaram até o 
trevo indicado na LMG-657, onde 
localizaram um veículo com ca-
racterísticas semelhantes às des-
critas na denúncia. Ao perceber 
a presença policial, o condutor 
iniciou fuga em alta velocidade, 
dando início a uma perseguição.

A tentativa de evasão terminou 
em uma via sem saída. Conforme 
relato da PM, no momento da 
abordagem, o suspeito teria de-
sembarcado do veículo portando 
uma arma de fogo e apontado em 
direção aos policiais. Diante da 
ameaça considerada iminente, os 

militares efetuaram disparos.
O jovem foi atingido, desarma-

do e socorrido ainda com sinais 
vitais para a Santa Casa de Montes 
Claros, mas não resistiu aos feri-
mentos. Durante a ação, foi apre-
endido um fuzil calibre .556 com 
numeração suprimida, 27 muni-
ções intactas, uma munição já na 
câmara da arma, além de um esto-
jo deflagrado do mesmo calibre. 
Também foram encontrados cerca 
de R$ 3 mil em dinheiro com o 
suspeito.

No interior do veículo, no en-
tanto, não foram localizados ou-
tros materiais ilícitos. A perícia 
técnica foi acionada e realizou os 

levantamentos no local da ocor-
rência. O automóvel foi removido 
para um pátio credenciado.

Após o confronto, equipes 
policiais realizaram novas dili-
gências em endereços ligados ao 
suspeito, diante de informações 
sobre a possível existência de ou-
tros armamentos. Apesar das bus-
cas, nada de ilegal foi encontrado.

De acordo com a Polícia Mili-
tar, o jovem possuía passagens an-
teriores por crimes como roubo e 
tráfico de drogas, entre outros. Já 
a vítima do homicídio ocorrido 
em Caetanópolis também tinha 
extensa ficha criminal, com regis-
tros por homicídio, ameaça, tráfi-

co de drogas, posse ilegal de arma 
de fogo e lesão corporal, além de 
ser apontada como integrante de 
organização criminosa. Havia, in-
clusive, um mandado de prisão 
em aberto contra ele.

Os materiais apreendidos fo-
ram encaminhados à Delegacia 
de Polícia Civil, e as providências 
de polícia judiciária militar foram 
adotadas.

A Polícia Militar informou que 
segue em diligências para locali-
zar e prender o segundo suspeito 
envolvido no caso, reforçando o 
trabalho de combate ao crime or-
ganizado e ao tráfico de armas na 
região.

Um jovem de 25 anos foi pre-
so na noite da última quarta-feira 
(15) durante uma ação da Polícia 
Militar de Minas Gerais, em Mon-
tes Claros, suspeito de envolvi-
mento com o tráfico de drogas. 
A ocorrência foi registrada na rua 
D, no bairro Nossa Senhora das 
Graças, e resultou na apreensão 
de entorpecentes, dinheiro e uma 
arma de fogo.

De acordo com informações 
da 11ª Região da Polícia Militar 
(RPM), a prisão ocorreu duran-
te patrulhamento tático espe-
cializado realizado pelo Grupo 
Especializado em Recobrimento 
(GER). Os militares receberam 

denúncias de que o suspeito es-
taria comercializando drogas por 
meio da modalidade conhecida 
como “telepó”, em que a entrega 
é feita sob demanda, geralmente 
por contato prévio com os com-
pradores.

Diante das informações, a 
equipe se deslocou até o ende-
reço indicado. No local, os poli-
ciais fizeram contato com o pai do 
suspeito, que autorizou a entrada 
dos militares na residência para 
averiguação.

Durante as buscas no imóvel, 
foram encontrados, dentro de 
um guarda-roupas, uma sacola 
plástica contendo quatro pinos e 

13 papelotes com substância se-
melhante à cocaína. Em continui-
dade às diligências, os policiais 
localizaram, sob um colchão, uma 
pequena caixa com R$ 994 em di-
nheiro, valor que, segundo a PM, 
pode estar relacionado à comer-
cialização de entorpecentes.

A ocorrência teve desdobra-
mento após informações repassa-
das por moradores da região, que 
preferiram não se identificar por 
receio de represálias. Segundo os 
relatos, o suspeito frequentemen-
te se dirigia a uma área de mato 
ao final da rua.

Com base nessas informações, 
os militares foram até o local in-

dicado, onde localizaram uma 
lata enterrada. No interior, havia 
um revólver calibre .22, carregado 
com sete cartuchos intactos. Tam-
bém foram apreendidas quatro 
buchas de substância semelhante 
à maconha e nove pedras de subs-
tância análoga ao crack.

Ao ser questionado pelos po-
liciais, o jovem admitiu envolvi-
mento com o tráfico de drogas, 
relatando que comercializava 
cocaína e obtinha lucro de apro-
ximadamente R$ 10 por unidade 
vendida. No entanto, ele negou 
ser o proprietário da arma de fogo 
e das demais substâncias encon-
tradas na área externa.

Diante dos fatos, foi dada voz 
de prisão em flagrante ao suspei-
to, que foi conduzido à Delegacia 
de Polícia Civil, juntamente 
com todo o material apreen-
dido, para as providências ca-
bíveis.

Ainda segundo a Polícia Mi-
litar, o jovem já possuía ante-
cedentes por tráfico de drogas, 
com registro em 2023. A corpo-
ração destacou que ações como 
essa fazem parte das estratégias 
de combate ao tráfico e à crimi-
nalidade na cidade, reforçando 
a importância das denúncias 
anônimas da população para o 
êxito das operações policiais.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais apreendeu um adolescente 
de 15 anos, no final da tarde da 
última quarta-feira (15), suspei-
to de envolvimento com o tráfi-
co de drogas em Itacarambi, no 
Norte de Minas. A ocorrência foi 
registrada na Rua das Flores, re-
gião central da cidade, durante 
uma operação de rotina realiza-
da por equipes da 11ª Região da 
Polícia Militar (RPM).

Segundo informações da 
corporação, a ação teve início 

durante uma batida policial no 
bairro São João. Ao trafegar pela 
Rua Beira Rio e acessar a Rua das 
Flores, os militares perceberam 
a atitude suspeita do menor, 
que, ao notar a aproximação da 
viatura, entrou rapidamente em 
um lote vago.

A movimentação chamou a 
atenção da equipe, que decidiu 
realizar a abordagem. Apesar de, 
durante a busca pessoal, nada 
de ilícito ter sido encontrado 
com o adolescente, os policiais 

localizaram, nas proximidades 
de onde ele estava, 11 pedras de 
substância semelhante ao crack, 
espalhadas pelo chão.

O terreno onde ocorreu a 
abordagem apresentava con-
dições que dificultaram uma 
varredura mais minuciosa. De 
acordo com a Polícia Militar, o 
lote possuía grande quantidade 
de mato alto, areia e resíduos, 
o que impossibilitou a identifi-
cação de outros possíveis mate-
riais ilícitos.

Ao ser questionado sobre sua 
presença no local, o adolescen-
te afirmou que teria entrado no 
lote apenas para urinar. No en-
tanto, a versão foi considerada 
inconsistente pelos militares, 
que não identificaram indícios 
que corroborassem a justificati-
va apresentada.

Diante dos fatos e da materia-
lidade encontrada, o menor foi 
apreendido por ato infracional 
análogo ao tráfico de drogas. A 
mãe do adolescente foi acionada 

e acompanhou toda a ocorrên-
cia, conforme determina o pro-
cedimento legal em casos envol-
vendo menores de idade.

Ainda segundo registros da 
Polícia Militar, o adolescente 
já possui histórico de envolvi-
mento em outras ocorrências, 
incluindo registros relacionados 
ao tráfico de drogas e roubo, o 
que reforçou a suspeita de rein-
cidência.

O jovem foi encaminhado 
à Delegacia de Polícia Civil em 

Januária, juntamente com o ma-
terial apreendido e na presença 
de sua responsável legal, onde 
foram adotadas as providências 
cabíveis.

A Polícia Militar reforça que 
operações como essa fazem par-
te das ações permanentes de 
combate ao tráfico de drogas e 
à criminalidade na região, desta-
cando a importância da atuação 
preventiva e da participação da 
comunidade por meio de de-
núncias anônimas.

O 55º Batalhão da Polícia Militar, 
responsável pelo policiamento na re-
gião de Pirapora, informou que não 
houve registros de ocorrências de des-
taque nas últimas horas, indicando um 
período de tranquilidade e normalida-
de no município e nas áreas sob sua 
jurisdição.

Apesar do cenário estável em Pira-
pora, uma ação relevante foi registrada 
pela 23ª Companhia de Polícia Militar 
Independente, com sede em Capeli-
nha, que atua em cidades do Vale do 
Jequitinhonha. A ocorrência de maior 
destaque foi registrada no município de 
Angelândia, onde um jovem de 18 anos 
foi preso por tráfico ilícito de drogas.

De acordo com informações da 
Polícia Militar de Minas Gerais, a ação 
ocorreu na terça-feira (15), no bairro 
Esplanada, durante o andamento de 
diligências relacionadas a uma tentativa 
de homicídio registrada anteriormente 
na cidade. Enquanto realizavam levan-
tamentos e buscas por informações 
sobre o caso, os militares receberam 
denúncias indicando a prática de tráfico 
de drogas em um endereço específico 
da região.

Diante das informações, a equipe 
policial deslocou-se até o local indicado 
e realizou a abordagem, logrando êxito 
na prisão do suspeito. Durante as bus-
cas, foram encontrados diversos mate-

riais que, segundo a PM, confirmam a 
atividade criminosa.

Entre os itens apreendidos estão 
um simulacro de arma de fogo — objeto 
que, embora não tenha capacidade de 
disparo, pode ser utilizado para intimi-
dar vítimas —, 20 pedras de substância 
análoga ao crack, um aparelho celular, 
além de materiais comumente utilizados 
para a dolagem de entorpecentes, como 
embalagens e utensílios para fraciona-
mento da droga. Também foi apreendida 
a quantia de R$ 4,50 em dinheiro.

A Polícia Militar destaca que a apreen-
são do simulacro reforça a preocupação 
com o uso desse tipo de objeto em ações 
criminosas, sobretudo em situações de 

ameaça e intimidação. Já os entorpecen-
tes apreendidos evidenciam a atuação do 
suspeito na comercialização de drogas na 
localidade.

O jovem foi preso em flagrante e en-
caminhado à Delegacia de Polícia Civil de 
Capelinha, juntamente com todo o mate-
rial apreendido, onde foram adotadas as 
medidas legais cabíveis.

A corporação ressalta que a integração 
entre denúncias da população e o traba-
lho de inteligência policial tem sido fun-
damental para o enfrentamento ao tráfico 
de drogas e à criminalidade em municí-
pios de menor porte, contribuindo para 
a manutenção da ordem e da segurança 
pública em toda a região.

A Polícia Militar de Minas Gerais pren-
deu, na noite da última quarta-feira (15), 
um homem de 40 anos que estava com 
mandado de prisão em aberto no distrito 
de Pau D’Óleo, zona rural do município 
de Juramento, no Norte de Minas. A ação 
foi realizada por equipes da 11ª Região da 
Polícia Militar (RPM), após levantamento 
de informações por meio de sistemas ofi-
ciais.

De acordo com a corporação, a loca-
lização do suspeito foi possível a partir 
de dados obtidos no Banco Nacional de 
Mandados de Prisão (BNMP), que apon-
tavam a existência de uma ordem judicial 
expedida pela Comarca de Montes Claros. 
O mandado refere-se ao cumprimento de 
pena pelos crimes de roubo e furto, de-
corrente do somatório de condenações já 
determinadas pela Justiça.

Com base nas informações, os mili-
tares iniciaram diligências no endereço 
anteriormente vinculado ao homem, no 
bairro Jardim Olímpico, em Montes Cla-
ros. No local, vizinhos informaram que 
ele havia deixado a residência após o fa-
lecimento da mãe, passando a viver em 
uma área rural no município vizinho de 
Juramento.

A partir desse novo dado, a Polícia Mi-

litar intensificou as buscas e contou com 
o apoio de uma guarnição local. Após 
levantamentos, os militares chegaram até 
a comunidade rural conhecida como Pau 
D’Óleo, onde o suspeito estaria residindo.

No local, foi montada uma operação 
de cerco e bloqueio nas imediações da 
residência indicada. Ao perceber a aproxi-
mação das viaturas, o homem tentou fugir 
pelos fundos do imóvel, mas foi rapida-

mente interceptado pelos policiais.
Durante a abordagem, a identidade 

do suspeito foi confirmada, e o manda-
do de prisão foi devidamente cumprido. 
Segundo a Polícia Militar, o homem não 
apresentou resistência no momento da 
detenção e não sofreu ferimentos.

Após a prisão, ele foi encaminhado à 
Delegacia de Polícia Civil de plantão em 
Montes Claros, onde foram adotadas as 

providências legais cabíveis. A corporação 
destacou que ações integradas e o uso de 
sistemas de inteligência têm sido funda-
mentais para a localização de foragidos da 
Justiça e o reforço da segurança na região.

A Polícia Militar reforça a importância 
da colaboração da população, por meio 
de denúncias anônimas, no apoio às 
ações de combate à criminalidade e no 
cumprimento de mandados judiciais.
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Programa para a Cadeia Automotiva 
e Metalmecânica é lançado em 
Montes Claros

O Norte de Minas voltou a ocu-
par posição de destaque no cenário 
do agronegócio nacional com a 
realização da 5ª edição do Abanor-
te Fruit Connections, que reuniu 
cerca de 600 participantes entre os 
dias 14 e 16 de abril, no município 
de Janaúba. Considerado um dos 
principais encontros da fruticultura 
brasileira, o evento consolidou a re-
gião como um polo estratégico na 
produção e exportação de frutas, 
ampliando conexões e fortalecendo 
o intercâmbio de conhecimento en-
tre diferentes atores do setor.

Com o tema “A Origem do Futu-
ro – do Norte de Minas para o Mun-
do”, o encontro reuniu produtores 
rurais, empresários, pesquisadores, 
investidores, representantes de ins-
tituições públicas e privadas, além 
de especialistas nacionais e interna-
cionais. Ao longo da programação, 
foram apresentadas inovações tec-
nológicas, tendências de mercado 
e estratégias voltadas ao aumento 
da produtividade, sustentabilidade 
e competitividade da fruticultura 
brasileira no cenário global.

A diversidade de participantes 
evidenciou a relevância do evento 
não apenas para Minas Gerais, mas 
para todo o país e também para 
mercados internacionais. O am-
biente favoreceu a troca de experi-
ências e a construção de parcerias, 
impulsionando o desenvolvimento 
do setor por meio da integração 
entre ciência, tecnologia e prática 
no campo.

Conhecimento e inovação em 
pauta

Um dos pontos altos do Abanor-
te Fruit Connections foi a realização 
de mais de 20 palestras técnicas, 
ministradas por especialistas reco-
nhecidos. Os debates abordaram 
temas essenciais para o presente 
e o futuro da fruticultura, como 
defesa fitossanitária, prevenção de 
doenças, inserção das frutas bra-
sileiras no mercado internacional, 
legislação ambiental, robótica apli-
cada ao campo, sucessão familiar, 
planejamento estratégico, coopera-
tivismo e fortalecimento de cadeias 
produtivas.

As discussões destacaram a im-
portância da inovação como ferra-
menta indispensável para garantir a 
sustentabilidade e a competitivida-
de do setor, especialmente em um 
cenário de mudanças climáticas e 
exigências cada vez mais rigorosas 
por parte dos mercados consumi-
dores.

Fitossanidade ganha prota-
gonismo

Entre os temas mais sensíveis 
debatidos durante o evento, a de-
fesa fitossanitária ganhou destaque 
especial. A preocupação com a pre-
venção de pragas, especialmente 
a fusarium raça 4 — causadora do 
mal-do-Panamá —, mobilizou pes-
quisadores, produtores e autorida-
des. A doença representa uma das 
maiores ameaças à bananicultura 

mundial, podendo comprometer 
severamente a produção.

Durante o encontro, foram 
apresentados estudos conduzidos 
pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), voltados 
à prevenção da entrada de pragas 
no país e ao desenvolvimento de 
variedades mais resistentes. As pes-
quisas reforçam a importância da 
ciência no enfrentamento de desa-
fios fitossanitários e na garantia da 
segurança produtiva.

Outro marco relevante foi o 
lançamento do Plano Estadual de 
Fitossanidade para o Norte de Mi-
nas, pelo Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA). A iniciativa busca 
fortalecer mecanismos de preven-
ção e controle de pragas e doenças, 
evitando prejuízos econômicos e 
possíveis barreiras comerciais que 
possam comprometer a exportação 
das frutas da região.

Legado e fortalecimento 
regional

Para o presidente da Abanorte, 
Dirceu Colares, o evento represen-
ta um marco para o fortalecimento 
da fruticultura regional e nacional. 
Segundo ele, a região de Janaúba 
possui uma trajetória consolidada 
na produção de bananas, com mais 
de três décadas de experiência e de-
senvolvimento tecnológico.

“Atualmente, respondemos por 
cerca de 70% da banana prata con-
sumida no Brasil. A realização de 
um evento dessa magnitude é mo-

tivo de orgulho para toda a região. 
Acreditamos que o conhecimento 
compartilhado aqui trará resulta-
dos concretos para os produtores e 
para o desenvolvimento do setor”, 
destacou.

O Abanorte Fruit Connections 
também reforçou o papel estraté-
gico do Norte de Minas como um 
dos principais polos produtivos do 
país, destacando sua capacidade de 
inovação, organização e crescimen-
to sustentável.

Dia de Campo aproxima 
teoria e prática

Encerrando a programação, o 
evento promoveu um Dia de Cam-
po, proporcionando aos participan-
tes uma imersão prática nas áreas 
de produção da região. As visitas 
técnicas incluíram propriedades 
localizadas no Projeto Jaíba, consi-
derado o maior perímetro irrigado 
da América Latina.

Com cerca de 40 mil hectares 
já cultivados e outros 60 mil em 
fase de implantação, o projeto uti-
liza recursos hídricos do Rio São 
Francisco para viabilizar a produ-
ção agrícola em larga escala. Du-
rante as visitas, os participantes 
puderam conhecer tecnologias 
de irrigação, manejo de culturas 
e práticas sustentáveis adotadas 
na região.

A iniciativa reforçou a impor-
tância da integração entre co-
nhecimento teórico e prática no 
campo, permitindo uma compre-

ensão mais ampla das potencia-
lidades e desafios da fruticultura 
no Norte de Minas.

Rede de parceiros impulsio-
na o setor

A realização do evento contou 
com o apoio de diversas institui-
ções estratégicas, evidenciando a 
força da articulação entre entida-
des públicas e privadas. Entre os 
parceiros estão Sebrae, Banco do 
Nordeste, Embrapa, Faemg, Abra-
frutas, Codemge, Cemig Agro, 
Codevasf, Prefeitura de Janaúba, 
Seapa e Unimontes.

A participação dessas institui-
ções contribuiu para ampliar o 
alcance das discussões e fortale-
cer políticas públicas e iniciativas 
voltadas ao desenvolvimento sus-
tentável da fruticultura.

Impacto econômico e gera-
ção de empregos

A fruticultura no Norte de 
Minas desempenha papel funda-
mental na economia regional. De 
acordo com dados da Abanorte, o 
setor gera uma receita anual de 
aproximadamente R$ 1,5 bilhão, 
além de movimentar cerca de R$ 
1,1 bilhão em insumos, incluindo 
fertilizantes, máquinas e defensi-
vos agrícolas.

A atividade também é respon-
sável por cerca de 53 mil empre-
gos diretos, beneficiando municí-
pios como Jaíba, Janaúba, Matias 
Cardoso, Porteirinha, Nova Por-

teirinha, Verdelândia, Pedras de 
Maria da Cruz, Pirapora, Capitão 
Enéas, além de áreas de São Fran-
cisco, Januária, Itacarambi, Manga 
e Montes Claros.

Embora a banana seja o princi-
pal produto da região, a diversifi-
cação da produção tem ganhado 
força. Frutas como limão, manga, 
mamão e uva já ocupam espaço 
significativo no mercado, inclu-
sive internacional. Mais recente-
mente, produtores têm investido 
em novas culturas, como cacau, 
café e açaí, ampliando as possibi-
lidades econômicas e fortalecen-
do a resiliência do setor.

Norte de Minas no cenário 
global

Com a realização do Abanor-
te Fruit Connections, o Norte de 
Minas reafirma sua vocação agrí-
cola e sua capacidade de dialogar 
com o mercado global. O evento 
não apenas fortalece a cadeia pro-
dutiva da fruticultura, mas também 
projeta a região como referência 
em inovação, sustentabilidade e ge-
ração de oportunidades.

Mais do que um encontro 
técnico, o Abanorte Fruit Con-
nections se consolida como um 
espaço de construção de futuro 
— onde conhecimento, tradição 
e tecnologia se encontram para 
impulsionar o desenvolvimento 
de uma das atividades mais im-
portantes do agronegócio bra-
sileiro.

Com o objetivo de impulsio-
nar o desenvolvimento industrial 
e preparar as empresas para os 
desafios do novo cenário econô-
mico, foi lançado nesta sexta-feira 
(17), em Montes Claros, o Pro-
grama para a Cadeia Automotiva 
e Metalmecânica do Norte de 
Minas. A iniciativa surge como 
uma ação estruturada voltada ao 
fortalecimento das indústrias re-
gionais, com foco na qualificação 
da gestão empresarial, organi-
zação financeira e adaptação às 
mudanças trazidas pela reforma 
tributária.

O programa é resultado de 
uma articulação conjunta entre 
o Sindicato das Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas e do Material 
Elétrico de Montes Claros (SI-
METRON), o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), a Federação 
das Indústrias do Estado de Mi-
nas Gerais (Fiemg) e o Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL). A proposta 
central é oferecer suporte técnico 
e estratégico para empresas do 
setor automotivo e metalmecâni-
co, promovendo maior eficiência, 
competitividade e sustentabilida-
de nos negócios.

O evento de lançamento reu-
niu empresários, representantes 
institucionais e especialistas, 
consolidando um ambiente de 
diálogo e construção coletiva. 
Estiveram presentes o presidente 
do SIMETRON, Jairo César Filho, 

além dos analistas do Sebrae, 
Fred e Alberto; o representan-
te de Relações Empresariais da 
Fiemg Norte, Ângelo Vieira; e o 
analista de projetos do IEL/Fiemg, 
Victor Silva. Em suas falas, os par-
ticipantes destacaram a relevância 
da iniciativa para o fortalecimento 
da cadeia produtiva e o papel das 
instituições no apoio ao desenvol-
vimento industrial da região.

Durante o encontro, os empre-
sários também tiveram acesso a 
conteúdos técnicos fundamentais 
para o atual momento econômi-
co. Um dos destaques da progra-
mação foi a palestra sobre Refor-
ma Tributária, ministrada pelos 
consultores Lucas e Wanderson, 
especialistas nas áreas tributária 
e financeira. A apresentação trou-
xe uma abordagem prática sobre 
os impactos das mudanças no 
sistema tributário brasileiro, es-
clarecendo dúvidas e apontando 
caminhos para a adequação das 
empresas às novas regras.

A reforma tributária, conside-
rada um dos principais marcos 
recentes no ambiente de negó-
cios do país, exige das empresas 
maior organização e planejamen-
to. Nesse contexto, o programa 
se propõe a atuar diretamente 
nesse processo de transição, ofe-
recendo suporte especializado 
para que os empresários com-
preendam e se adaptem às novas 
exigências legais, evitando riscos 
e aproveitando oportunidades.

Diagnóstico e consultorias 
especializadas

Entre as primeiras ações pre-
vistas está a realização de um 
diagnóstico inicial das empresas 
participantes. A proposta é avaliar 
o nível de maturidade organiza-
cional de cada negócio, identifi-
cando pontos fortes, fragilidades 
e oportunidades de melhoria. A 
partir desse levantamento, serão 
elaborados planos de ação per-
sonalizados, garantindo maior as-
sertividade nas intervenções.

O programa também contem-
pla a oferta de consultorias espe-
cializadas nas áreas Tributária e 
de Finanças, consideradas estraté-
gicas para a sustentabilidade das 
empresas. Os atendimentos serão 
conduzidos por profissionais qua-
lificados, com foco em orientar os 
empresários na tomada de deci-
sões mais eficientes e alinhadas às 
exigências do mercado.

Outro eixo importante da 
iniciativa é a consultoria em Pla-
nejamento Estratégico, que visa 
auxiliar as empresas na definição 
de metas, organização de proces-
sos e construção de estratégias de 
crescimento. A proposta é esti-
mular uma visão de longo prazo, 
contribuindo para a consolidação 
dos negócios em um ambiente 
cada vez mais competitivo.

Integração e acesso a novas 
oportunidades

Além das consultorias, o pro-

grama prevê a realização de um 
Encontro Técnico, reunindo pro-
fissionais de referência para pro-
mover a troca de experiências, 
apresentação de boas práticas e 
discussão de tendências do setor. 
A iniciativa busca fortalecer a in-
tegração entre empresas, criando 
um ambiente colaborativo e pro-
pício à inovação.

Outro destaque é a missão 
técnica à REPARASUL, em Novo 
Hamburgo, no Rio Grande do Sul. 
A viagem permitirá que os parti-
cipantes tenham contato direto 
com um dos principais polos do 
setor no país, ampliando o acesso 
a novas tecnologias, modelos de 
gestão e oportunidades de merca-
do. A experiência prática é consi-
derada um diferencial importante 
para estimular a modernização 
das empresas do Norte de Minas.

Fortalecimento da indústria 
regional

A cadeia automotiva e metal-
mecânica desempenha papel es-
tratégico na economia regional, 
sendo responsável por geração 

de empregos, movimentação eco-
nômica e desenvolvimento tec-
nológico. No entanto, o setor 
enfrenta desafios relacionados 
à competitividade, inovação e 
adaptação às mudanças estru-
turais da economia.

Nesse cenário, iniciativas 
como o programa lançado em 
Montes Claros se tornam fun-
damentais para promover o 
fortalecimento da indústria 
local. Ao investir em capaci-
tação, planejamento e inova-
ção, as entidades envolvidas 
buscam criar condições para 
que as empresas ampliem sua 
produtividade, reduzam custos 
e conquistem novos mercados.

A atuação integrada de ins-
tituições como SIMETRON, 
Sebrae, Fiemg e IEL também 
evidencia a importância da 
cooperação para o desenvolvi-
mento econômico sustentável. 
A união de esforços permite 
ampliar o alcance das ações 
e potencializar os resultados, 
beneficiando diretamente os 
empresários e, indiretamente, 

toda a região.
Perspectivas para o futuro

A expectativa é de que o pro-
grama contribua de forma sig-
nificativa para elevar o nível de 
competitividade das empresas 
participantes, tornando-as mais 
preparadas para enfrentar os de-
safios do mercado e aproveitar 
novas oportunidades de cresci-
mento.

Ao promover conhecimento, 
inovação e estratégia, a inicia-
tiva reforça o compromisso das 
instituições com o desenvolvi-
mento da indústria do Norte 
de Minas, consolidando Mon-
tes Claros como um importan-
te polo industrial e ampliando 
sua relevância no cenário eco-
nômico estadual e nacional.

Mais do que uma ação pon-
tual, o programa representa 
um passo consistente rumo à 
modernização e ao fortaleci-
mento da cadeia automotiva e 
metalmecânica, abrindo cami-
nhos para um futuro mais dinâ-
mico, competitivo e sustentável 
para o setor.

Iniciativa reúne entidades estratégicas 
e prevê consultorias, capacitações 
e missão técnica para ampliar 
competitividade das empresas do 
Norte de Minas

Evento apresenta inovações 
tecnológicas, debate defesa 
fitossanitária e reforça 
protagonismo regional no 
agronegócio brasileiro

Abanorte Fruit Connections 
reúne cerca de 600 participantes 

NORTE DE MINAS
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Colégio Adventista celebra tricampeonato em 
noite histórica

Corridas movimentam Montes Claros com provas no asfalto, 
na terra e até com shows noturnos

João Fonseca é superado por top 6 e se despede 
do ATP 500 de Munique após duelo equilibrado

O Colégio Adventista viveu uma 
noite memorável na última quarta-
-feira (15), no Ginásio Darcy Ribei-
ro, localizado na Praça de Esportes, 
ao celebrar a conquista do tricam-
peonato na fase municipal dos 
Jogos Escolares de Minas Gerais 
( JEMG). A premiação reconhece 
não apenas o resultado expressivo, 
mas também a consistência do tra-
balho esportivo desenvolvido pela 
instituição, marcado pelo preparo e 
dedicação dos estudantes.

A auxiliar técnica Thalita Ferrei-
ra destacou o sentimento de orgu-
lho que marcou o encerramento da 
competição. Segundo ela, o desem-
penho das equipes reflete o esforço 
coletivo ao longo da temporada.

“Encerramos o JEMG, fase mu-
nicipal, com um sentimento enor-
me de orgulho e dever cumprido. 
No vôlei Módulo II feminino, con-
quistamos o tricampeonato, resul-
tado de muito trabalho, dedicação 
e união de todos. Já no vôlei Módu-
lo I feminino, fomos vice-campeãs, 
mostrando garra, evolução e um 
futuro muito promissor”, afirmou.

Para Thalita, mais do que os tí-
tulos, o momento simboliza valores 

fundamentais para a formação das 
atletas. “Cada treino, cada esforço 
e cada desafio enfrentado valeram a 
pena”, completou.

O impacto do projeto esportivo 
também é sentido pelas famílias. 
Mãe das atletas Camila e Luana, 
Karla Barezzi ressaltou a importân-
cia do voleibol no desenvolvimen-
to das filhas ao longo dos últimos 
anos.

“Por meio do esporte, elas de-
senvolveram não apenas o prepa-
ro físico, mas também habilidades 
como trabalho em equipe, controle 
emocional e dedicação a um pro-
pósito comum, sem deixar de lado 
a espiritualidade e a confiança em 
Deus. Estou muito feliz com o tri-
campeonato”, comemorou.

A emoção também marcou o 
relato de Janine Siqueira, mãe da 
atleta Maria Eduarda Antunes. Para 
ela, a conquista vai além da vitória 
em quadra.

“Como mãe, vejo o tricampeo-
nato como algo muito significativo, 
não só pela vitória em si, mas por 
tudo que ele representa. A final 
foi realmente especial e marcante. 
Foi possível perceber a alegria, o 

senso de conquista e o orgulho de 
representar o colégio. São momen-
tos que fortalecem a autoestima e 
ficam guardados para a vida toda”, 
destacou.

Janine ainda reforçou o papel 
do projeto esportivo na formação 
das estudantes. “Ele ensina respei-
to, compromisso, perseverança e 
incentiva a vivência de bons prin-
cípios em um ambiente saudável”, 
afirmou.

Já Débora Oliveira Nascimen-
to, mãe da atleta Manuella Olivei-
ra Corrêa, descreveu a conquista 
como resultado de uma trajetória 
de dedicação e superação.

“Meu coração transborda orgu-
lho. O tricampeonato não é só uma 
vitória, é a colheita de cada treino, 
cada esforço e cada momento de 
superação. Vi de perto a dedicação, 
o cansaço e a persistência, e hoje 
vejo o resultado: vitória, crescimen-
to e propósito”, relatou.

Ela também destacou o impacto 
do projeto na formação das jovens. 
“Mais do que atletas, esse projeto 
está formando vidas fortes, discipli-
nadas e cheias de valores. Um time 
dedicado nas quadras e em sala de 

Montes Claros vive um mo-
mento de efervescência no es-
porte, especialmente para os 
amantes da corrida de rua. Com 
provas que vão do asfalto à terra 
batida, passando por percursos 
urbanos e trilhas, o calendário 
esportivo da cidade se consoli-
da como um dos mais diversifi-
cados do Norte de Minas. Entre 
abril e outubro, estão previs-
tas diversas competições que 
prometem movimentar atletas 
profissionais, amadores e ini-
ciantes, além de atrair público 
e fomentar o turismo esportivo 
local.

Organizado com o apoio da 
Prefeitura de Montes Claros, o 
calendário contempla corridas 
em diferentes formatos e horá-
rios — inclusive noturnos — e 
traz experiências que vão além 
da prática esportiva, com even-
tos que incluem música ao vivo, 
apresentações culturais e ações 
sociais.

Provas para todos os 
gostos

A programação do primeiro 
semestre já começou aquecida 
e segue com eventos que agra-
dam desde corredores iniciantes 
até os mais experientes. O pró-
ximo encontro acontece no dia 
26 de abril, com o Treinão VO2 
EliteMoc, no Parque Vila Segura, 
reunindo praticantes em um am-
biente de treino coletivo e inte-
gração.

O mês de maio concentra três 
importantes provas. No dia 3, a 
Corrida Superkilo abre o calen-
dário do mês com percursos de 
5 e 10 quilômetros, tendo como 
ponto de largada a tradicional 
Praça dos Jatobás. Já no dia 10, 
a cidade recebe a etapa local do 
Circuito da Inconfidência, tam-
bém com percursos de 5 e 10 
km, reunindo atletas de diferen-
tes regiões.

Um dos destaques é a 1ª Cor-
rida Show da Polícia Civil, mar-
cada para o dia 30 de maio. A 
prova terá largada no período 
da tarde, com saída do Montes 
Claros Shopping, e promete 
uma experiência diferenciada ao 
unir esporte e entretenimento. 
Após a corrida, os participan-
tes poderão aproveitar show do 
cantor Tomate, consolidando o 
evento como uma proposta ino-
vadora no calendário esportivo 
da cidade.

Junho com tradição e fé
Em junho, a programação se-

gue com duas corridas que tam-
bém carregam forte identidade 
cultural e religiosa. No dia 14, 
será realizada a Cristo Run, com 
percursos de 5 e 10 km e apre-
sentações de música de louvor 
após a prova, promovendo uma 
experiência que une esporte e 
espiritualidade.

Já no dia 28, acontece a tradi-
cional Meia Maratona José Nar-
del, que chega à sua 18ª edição 

e é considerada uma das provas 
mais importantes do Norte de 
Minas. Além da distância prin-
cipal, o evento também contará 
com percurso de 7 km, amplian-
do a participação de diferentes 
perfis de corredores.

Segundo semestre ainda 
mais movimentado

O calendário segue intenso 
no segundo semestre, com sete 
provas já confirmadas. Em ju-
lho, duas competições dividem 
o mesmo dia, 19: a Corrida do 
Projeto AVC e a Country Race, 
esta última com percurso em 
estrada de terra, oferecendo 
uma alternativa diferenciada aos 
corredores que buscam desafios 
fora do asfalto.

No mês de agosto, a progra-
mação inclui a Corrida Track 
and Field, no dia 9, e a 8ª Meia 
Maratona do Maracanã, no dia 
16, com distâncias de 5 e 21 km. 
Ambas prometem reunir grande 
número de participantes e con-
solidar a cidade como polo es-
portivo regional.

Em setembro, será a vez da 
Pegada Ambiental, no dia 19, 
evento que alia esporte e cons-
cientização ecológica, e da So-
mai Run, no dia 27. Já em outu-
bro, o calendário se encerra com 
a tradicional Corrida Outubro 
Rosa, no dia 18, que une ativida-
de física e mobilização social em 
torno da prevenção ao câncer de 
mama.

O jovem tenista brasileiro João 
Fonseca encerrou sua participação 
no ATP 500 de Munique nesta sexta-
-feira (17) após ser derrotado pelo 
norte-americano Ben Shelton, atual 
número 6 do mundo. Em um con-
fronto intenso e marcado por sa-
ques potentes, o brasileiro foi supe-
rado por 2 sets a 1, com parciais de 
6/3, 3/6 e 6/3, pelas quartas de final 
do torneio disputado na Alemanha.

Apesar da eliminação, a campa-
nha de Fonseca reforça o bom mo-
mento do atleta na temporada, es-
pecialmente em quadras de saibro, 
onde ele disputa sua segunda com-
petição no circuito europeu em 
2026. O desempenho em Munique 

consolida a evolução do brasileiro, 
que tem acumulado experiências 
importantes contra jogadores da 
elite mundial.

Jogo de força e poucos erros
A partida contra Shelton foi mar-

cada por um estilo agressivo de am-
bos os lados, com predominância 
de saques fortes e pontos rápidos. 
Desde o início, o norte-americano 
impôs seu ritmo, dificultando a 
construção de jogadas mais longas 
por parte do brasileiro.

No primeiro set, o equilíbrio se 
manteve até o sétimo game, quan-
do Shelton conseguiu a primeira 
quebra de serviço. Aproveitando a 

vantagem e a consistência no saque 
— com destaque para os aces —, o 
norte-americano fechou a parcial 
em 6/3.

Fonseca reagiu no segundo set. 
Mesmo pressionado logo no início, 
o brasileiro demonstrou maturida-
de para salvar break points e equi-
librar as ações. A resposta veio no 
momento decisivo: ao conseguir 
sua primeira quebra na partida, o 
carioca abriu vantagem e confirmou 
o set em 6/3, levando o confronto 
para a parcial decisiva.

No terceiro set, porém, Shelton 
voltou a assumir o controle. Mais 
consistente e agressivo, o norte-a-
mericano aproveitou uma queda 

de intensidade de Fonseca para 
conquistar a quebra decisiva e ad-
ministrar o placar até fechar o jogo 
em mais um 6/3.

Campanha consistente em 
Munique

A participação de João Fonseca 
no ATP 500 de Munique foi mar-
cada por boas atuações desde as 
primeiras rodadas. Na estreia, o 
brasileiro venceu o chileno Alejan-
dro Tabilo por 2 sets a 0, em uma 
partida equilibrada que marcou sua 
primeira vitória sobre o adversário 
após confrontos anteriores.

Nas oitavas de final, Fonseca 
teve uma atuação dominante dian-

te do francês Arthur Rinderknech, 
vencendo com autoridade por 6/3 
e 6/2. O resultado confirmou a 
confiança do brasileiro no torneio 
e o credenciou para enfrentar um 
dos principais nomes do circuito nas 
quartas.

Mesmo com a derrota para Shel-
ton, o desempenho geral foi positivo 
e reforça o crescimento do atleta em 
competições de alto nível.

Desafios contra a elite mundial
O duelo em Munique marcou 

mais um capítulo na sequência de 
confrontos de João Fonseca con-
tra jogadores do top 10 do ranking 
mundial. Desde sua entrada na elite 

do tênis, o brasileiro tem acumulado 
experiências importantes diante dos 
principais nomes do circuito.

Entre os destaques, está a vitória 
sobre o russo Andrey Rublev no 
Australian Open de 2025. Por outro 
lado, Fonseca também enfrentou 
adversários de alto nível como Jack 
Draper, Taylor Fritz, Jannik Sinner e 
Carlos Alcaraz, acumulando apren-
dizados importantes em cada con-
fronto.

Mais recentemente, o brasileiro 
também chegou às quartas de final 
do Masters 1000 de Monte Carlo, 
onde foi superado pelo alemão 
Alexander Zverev, outro nome de 
destaque no circuito mundial.

aula, sempre unido em um mesmo 
propósito. E isso não tem preço”, 
concluiu.

A noite de premiação reforçou 
que, no Colégio Adventista, o es-
porte vai muito além das medalhas: 

é uma ferramenta de formação in-
tegral, que une disciplina, valores e 
espírito de equipe.

Esporte, saúde 
4e integração

Mais do que competição, o 
calendário de corridas de Mon-
tes Claros reflete um movimento 
crescente de valorização da saú-
de, bem-estar e qualidade de vida. 
A diversidade de provas permite 
que pessoas de diferentes idades 
e níveis de preparo físico parti-
cipem, incentivando a prática es-
portiva e promovendo a inclusão.

Além disso, os eventos têm 
impacto direto na economia lo-
cal, movimentando setores como 
comércio, hotelaria e serviços, e 
fortalecendo o turismo esportivo 

na região.
Outro ponto relevante é a in-

tegração social proporcionada 
pelas corridas, que reúnem famí-
lias, grupos de amigos e equipes 
esportivas em momentos de con-
vivência e superação pessoal.

Inscrições e expectativa
Das provas previstas para o 

segundo semestre, duas já estão 
com inscrições abertas: a Meia 
Maratona do Maracanã e a Cor-
rida Outubro Rosa. A expectati-
va é de que o número de par-
ticipantes continue crescendo 
ao longo do ano, consolidando 

Montes Claros como referência 
em eventos esportivos no inte-
rior de Minas Gerais.

Com propostas inovadoras, 
como corridas noturnas e even-
tos com atrações musicais, o 
calendário de 2026 reafirma o 
potencial da cidade para sediar 
competições que vão além do 
esporte, proporcionando expe-
riências completas aos partici-
pantes.

Entre passos, música, fé e 
superação, Montes Claros se-
gue correndo — e convidando 
todos a fazerem parte desse 
movimento.

MAIS QUE MEDALHAS

Calendário esportivo reúne eventos entre abril e outubro, com opções para todos os perfis de atletas e 
incentivo à prática esportiva na cidade

Brasileiro cai diante de Ben Shelton nas quartas 
de final, mas confirma evolução no saibro 
europeu e sequência promissora na temporada
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GENTE, vocês já repararam que muitos 
nomes conhecidos  só frequentam festas de 
BOCA LIVRE? Basta olhar nas recepções que 
acontecem neste sábado...

MONTES CLAROS perdeu mais um 
dos seus filhos ilustres, ou seja,  JOSÉ VE-
LOSO MAIA. Grande líder ruralista e ex Pre-
sidente da Sociedade  Rural. Ele só deixou 
bons exemplos .Meus sentimentos  aos fami-
liares!

 E PARA  terminar vou falar sobre um 
assunto sério: Volta e meia  fico sabendo 
que existem CASAIS já velhos, ou mesmo vi-
úvos totalmente abandonados pelos filhos e, 
até mesmo, colocando alguns em asilos. Isso é 
muito triste pois nunca podemos esquecer que 
FAMÍLIA É TUDO.  Todos nós devemos valo-
rizar nossos pais, pois foram eles que nos de-
ram a VIDA, nos ensinaram, deram exemplos 
e são verdadeiros companheiros. Volta e meia 
estamos vendo que muitos filhos e até mesmo 
netos e outros familiares não pensam assim. 
Quando velhos, é que eles precisam mesmo de 
mais companhia e o carinho dos famílias. 

PRAÇA DA CATEDRAL 
Ficou uma beleza a nova Praça da magnífica 

Catedral de Montes Claros, símbolo maior da 
nossa cidade. Passei por lá ontem e fiquei triste, 
pois colocaram ao lado do Quiosque  uma BAR-
RACA que tapou a visibilidade da praça. Parece 
mania aqui em Moc colocarem barracas de revis-
tas, etc em nossas praças. Já não basta o grande 
número de vendedores ambulantes que vem se 
alastrando pelo centro de MOC invadindo pas-
seios.

SUBINDO NAS PESQUISAS 
O resultado agregado mostra Flávio com 

43,3%, enquanto Lula aparece com 42,6%. No 
mês passado, antes da inclusão das pesquisas 
mais recentes, o petista tinha 43,4% contra 40,6% 
do bolsonarista. Lula mantém a liderança nos 
cenários de segundo turno contra os ex-gover-
nadores Romeu Zema (Novo) e Ronaldo Caiado 
(PSD). O petista tem 43,9% contra o mineiro, que 
soma 37,4%. Já no embate com o goiano, Lula 
aparece com 44%, contra 37% do adversário.

VIAJANDO
IMPRESSIONANTE  o número de pessoas que 

já estão viajando rumo ao litoral, principalmente 
Arraial D’ Ajuda. Feriado neste dia 21 e no próxi-
mo dia primeiro de Maio. Com um país quebra-
do pela corrupção vergonhosa e a impunidade 
todos, terão que tomarem cuidando pois o nosso  
dinheiro anda desvalorizando cada vez mais. 

NOVO E MAIS SEGURO 
Depois da fatalidade, o luxuoso prédio ROMA 

foi todo restaurando pela Construtora Turano e 
é  considerado como o mais seguro que existe 
atualmente na cidade por técnicos especializa-
dos. Os apartamentos começarão a serem entre-
gues a partir do próximo dia 27. Os proprietários 
receberão seus apartamentos ainda mais moder-
nos, inclusive, a Turano aumentou a garagem. 
Vivas para Guilherme Turano que com muita 
garra, seriedade e honestidade  cumpriu com o  
prometido.

A ARQUITETA Maria Piana ganhou um brinde da Sapazzio.

A linda médica Nathalia Versiani também sendo sorteada com 
mimo da Kopenhagen. 

PACCO e sua banda mostrou mais uma vez na “Feijoada do 
Theo” ser umas das melhores das Minas Gerais.

SOCIALMENTE teremos hoje um sábado agitadíssimo com 
várias recepções. Dois são os mais importantes e estarei pre-
sente. Casamento dos médicos, Bernardo Guimarães que tem 
como clientes em suas clínicas muitos cantores famosos que 
estarão aterrizando aqui em MOC para serem padrinhos do seu 
casamento com Carolina Figueira, filha de Hércules e Adriana 
Costa. NA PARTE da tarde num belo sítio, BEATRIZ VIANA SAR-
MENTO estará vivendo a emoção em comemorar seus 15 anos. 
Ela é filha de Heitor e Geovana Viana Sarmento. Terei que me 
desdobrar.

O MÉDICO Jota Avelino foi também sorteado com um brinde da 
Minas Brasil.

GEISA  Santana foi sorteada com um brinde da SL Store.

JACQUELINE Parrela ganhou um brinda da “Preferida”.

VEJAM  a animação de todos numa parte do grande salão que ficou superlotado e o que é importante, a  confraternização de amigos.

UM dos grandes momentos da famosa FEIJOADA DO THEO  foi 
o sorteio de brindes e estou ilustrando esta página de hoje com 
alguns ganhadores. Veja Cristina Peres Amaral com o mimo da 
“La Casa “.

WILSON  Abreu ganhou brinde da Minas Brasil.

SÁBADO AGITADO

VAP & VIP


